
ESCÂNDAL0 NA PERIFERIA
LAURINDO ORTEGA TOMA
CONTA DO JARDIM SANTA RITA
Dona do loteamento diz que ele falsificou documentação;
Moradores revoltados acusam loteadora de ter vendido
duas vezes a área. Página 3
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ASSUMIU NA
CÂMARA

VEREADOR
iIsJ*

É Francisco da Rocha, que deixou a
condição de suplente com a vaga aberta

por Wádis Benveriutti ao assumir a
presidência da Paranatur. Leia a

entrevista com o novo vereador á páqina 5

VOLTA A ffNOSSO  TEMPO"
CHARGISTA HEITOR

Ele decidiu suspender as férias que havia dado ao seu talento e a
partir desta semana suas charges estarão dando o indispensável

toque de humor ao jornal. Página 20

CZ$ 6,00
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	 ARREPIAR

SECRETARIA MUNICIPAL
	 o

DE OBRAS

MOSTRANDO SERVIÇO
Muitas melhorias na cidade e muitos projetos

em andamento no governo Dobrandino
Página 16



NISTURINHAS E DEIXAR
O CABELO EM Pt

— Juvèncio Mazzarollo —

Escrever o quê 9 Como começar a matéria? Estava
com esse problema quando lembrei do que uma dona de
casa havia-me dito horas antes de sentar à máquina para
cumprir a tarefa de preencher esta página. Disse ela que

em janeiro qastou 1.300 cruzados na compra de uma lista de
artigos no suoermercado o que em março pagou pelos

mesmos produtos 2.400 cruzados.
Sarney e Funaro têm razão: o país vai maravilhosamen-

te bem: não há crise coisa nenhuma; o Plano Cruzado deu
certo, tem uma inflação ai, mas perfeitamente administravel.
Ou não é essa a conclusão a que leva a historinha da dona
de casa?

Essa não é uma boa introdução de uma matéria para o
jornal? Mas como continuá-la? Indo a outro assunto, na
mesma linha de mundo cão. Assim:

O rapaz está hoje coro 19 anos de idade. Ficou vários
anos sob os cuidados da Guarda Mirim, onde sempre foi
um menino exemplar. Através da Guarda Mirim empregou-
se numa casa comercial, onde trabalhou vários anos como
funcionário igualmente exemplar Há menos de um ano, re-
solveu mudar de emprego. Tudo bem, tudo correto. O com-
portamento do moço não dava margem a críticas ou suspei-
tas.

Dia desses, porém, o que acontece? A noite, no horário
em que o estabelecimento onde trabalhou fecha as portas.
rio momento em que o antigo patrão recolhia o dinheiro ar-
recadado naquele dia, o rapaz entra repentinamente, enca-
puzado. coro uma arma em punho. Sem falar, para não ser
reconhecido pela voz, fez o dono do dinheiro entender que
era para entregar tudo e ficar quieto se quisesse continuar
vivo.

Com a pasta do dinheiro debaixo do braço, o jovem
debutante no mundo do crime saiu à rua, certo de que fora
bem sucedido. Até ali, realmente tudo tinha dado certo.
Tendo andado uma quadra, achou que podia desfazer-se do
incômodo da máscara, mas nesse exato momento passou
por ele unia viatura da policia e os policiais notaram que a
figura da rua tirou a máscara do rosto. O indício era mais do
que claro: por trás da máscara só podia estar um bandido.
Em vão, o moço tentou escapar. O revólver estava carrega-
do com quatro balas. A vítima do assalto, depois do alívio
de ter escapado ileso, teve também o consolo de reaver o
dinheiro, mas quase teve um desmaio quando reconheceu
no assaltante ali detido o seu antigo e exemplar funcionário.
Uma decepção grande demais para o comerciante e para
quantos o conheceram como trabalhador atento e respon-
sável, ainda quando menor de idade.

O que mais ? Os policiais que prenderam o infeliz,
àquelas alturas pedindo que a (erra o engolisse, o
amassaram a pauladas. socos, ponta-pés e bofetões, le-
vando-o em seguida à Delegacia, onde foi jogado na cela
todo arrebentado", conforme contou alguém que assistiu à

cena ao vivo e sem muitas cores, até porque era noite.
Não, não precisa me dizer que muitos de vocês que

me lêem aplaudem as agressões da polícia com o mesmo
vigor com que abominam o ladrão, mas permitam-me mani-

O Centro Cultura! Arabe
Brasileiro de Foz do Iguaçu está
convidando os amigos e os par-
tidos políticos para a comemo-
ração do 1 aniversário da vitó-
ria da Jamahirya Árabe Popular
e Socialista ria Ubia sobre as

forças invasoras do imperialismo
norteamericano, em ato que se-
rá realizado no auditório do Ho-
tel Salvatti. às 21 horas do pró-

testar meu repúdio ao assalto (não ao assaltante) e à atitu-
de da polícia, cuja o dever estava cumprido com a detenção do

ueiinquente. Nesse caso, o crime da polícia é mais grave
que o do gatuno fracassado.

Já que desde a abertura esta matéria entrou pelo
mundo das amenidades, vamos continuar nelas. Como se
vê, não é tão difícil encher páginas -le jornal.

Pois então, há poucos dias, os arápios voltaram a ata-
car o casarão onde está instalado Nosso Tempo. Outra vez
levaram uma máquina de escrever, uma calculadora eletrô-
nica e alguns bagulhos de menor valor, mas já foi um des-
falque em nosso mísero património. Levaram isso da sala
ao lado do meu quarto de dormir. Ainda bem que não che-
garam até onde eu estava em sono profundo. Imaginem
com que tranquilidade vou continuar morando aqui.

Ainda no mundo das gentilezas, leio nos jornais que na
Bahia, nos últimos três meses, aconteceram mais de vinte
linchamentos, com cenas da mais impressionante ferocida-
de. Mas não é só na Bahia. O linchamento está virando
moda pelo Brasil afora - sinal de que o estado de barbárie
anda em avançado estágio de construção. A brutalidade
chegou a requintes tais que denunciam falência de um po-
vo, de uma nação, embora seus dirigentes continuem a ga-
rantir, contra todas as evidências, que estamos num mar de
rosas.

Não fugindo do espírito deste artigo, podemos fazer
uma rápida incursão pelo Chile. Não é extraordinário e in-
crível o exemplo de bravura que o povo chileno dá ao en-
frentar daquela maneira a fúria da repressão política da di-
tadura do Pinochet? Até o Papa teve de se render e, depois
das batalhas a que assistiu e que seguiram o seu roteiro no
Chile, finalmente pronunciou a palavra que define o regime
daquele país: "ditadura'.

Mas esses chilenos são mesmo impacientes e precipi-
tados. E o que deixa claro o ministro da Economia de Pino-
chet, quando se queixa dos que lutam por uma distribuição
de renda no país. "Não podemos distribuir o que não temos.
E estamos justamente tentando juntar riquezas para distri-

builas em seguida. Mas isso só se pode fazer com ordem no
pais", disse o ministro. Desconfio que Delfim Neto andou
por lá.

A lua ilumina a noite e aconselha a mudar o tom desta
página. Melhor entrar em outro astral. Primeiro: Nosso
Tempo volta nesta semana a ter vinte páginas e espera-
mos, daqui para a frente, só mudar se for para aumentar o
número, e não voltar às raquíticas dezesseis páginas. Entre-
tanto, é preciso que saibam que quatro páginas a mais re-
presentam um aumento apimentado no custo do jornal - e
no trabalho da gente, por . certo, com a vantagem de termos

mais espaços para matérias. O diabo é que precisa-se en-
cher o jornal de anúncios publicitários para pagar os custos
de produção. Segundo: o chargista Heitor Femandes, aliás
lançado por este semanário, está de volta e vai mostrar seu
talento todas as semanas. Não está bom assim?

ba particularmente na tentativa 	 casso do ano passado, quando
determinada de assassinar o li-	 se levantaram protestos em todo
der Muamar Kadafi", diz Bara- 	 o mundo contra a política de
kat Esse era o objetivo princi- 	 agressão do presidente Ronad
pal do ataque, porque os ameri-	 Reagan, os americanos recebe-
canos consideram Kadati o ho-	 ram uma grande lição e por isso
mem mais perigoso contra os	 não vão mais atacar a Líbia. Foi
interesses do imperialismo o 	 um vexame mundial, então
sabem que ele está ajudando os	 Reagan não deve ter nenhuma
riovimentos de libertação de di- 	 coragem de repetir o fiasco do
versos países do Terceiro Mun- 	 ano passado"
rlç Acredito que. depois do Ira-
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xmo dia 15, quarta-era
Mohamed Barakat, presi-

dente do Centro Cultural Arahe
Brasileiro, lembra que o ataque
desferido contra a Líbia em abril
do ano passado pelas forças
norteamericanas fracassou e
que o povo líbio teve ai uma
grande vitória Consideramos
urna grande vitória porque a
maior potência do mundo fra-
cassou naquela invasão da Li-

COMUNIDADE ARABE LEMBRA ATAaUE AMERICANO A LIBIA



Lídia de Souza mora no Jd Santa Rita há uns sete anos. Tem dois fi-
lhos e seu marido é ajudante de pedreiro, saindo para trabalharbs 6:30
horas, voltando paro casa somente depois das 23:00 horas. Descobriu
que não é dona do seu lote quando foi retirar o carnê do IPTU

1

SucEsso 00 AMGO
NOS JOGOS
ESCOLARES

Atletas do Anglo- Americano fazem a festa nos jogos Es1res do P.ran

LAURINDO ORTEGA TOMA
CONTA DO JARDIM STA. RITA

DONA IX) LOTEAMENTO DIZ QUE ELE FALSIFICOU D(XUMENTAÇAO
MORADORES REVOLTADOS ACUSAM LOTEADORA DE TER VENDIDO DUAS VE-
ZES A ARFA

Um escãndalo de grandes
proporc.ões, envolvendo uma
loteadora e o empresário Lau-
rindo Ortega, tendo como víti-
mas mais de noventa famOias,
ocorre atualmente no Jardim
Santa Rita Este bairro fica na
zona leste, da cidade, mais pre-
cisamente entre Três Lagoas e
o posto da Policia Rodoviária.

Ocorre que num total e
aproximadamente duzentos lo-
tes, uns noventa foram vendi-
dos duas vezes Na primeira
compraram os atuais morado-
res, alguns estando com a pos-
se do terreno há mais de oito
anos A segunda foi feita pela
Loteadora Mariema ao dono de
hotel e agência de turismo Lau-
rindo Ortega, conhecido por ter
se enriquecido às custas da mi-
séria alheia. Contam algumas
pessoas mais antigas na cidade
que Ortega é useiro e vezeiro
em emprestar dinheiro e pedir a
propriedade do devedor como
garantia, Com--: uma procuração
em mãos, transfere para o seu
nome no primeiro atraso de
quem pediu o dinheiro empres-
tado

E teria sido este o proce-
dimento que ele teve para tomar
os noventa lotes vendidos ante-
riormente, mas ainda não es-
criturados. Ema Cãndida da Sil-
va, a dona do loteamento,ao se
ver apertada teria feito um em-
préstimo com o hoteleiro. Este
tomou como garantia uma orocu-
-- - ma Uândida não
devolveu o dinheiro e ainda teria
pegado do Orlega algumas,
jóias, um carro, mesa de bilhar
e toca-discos, além de mais di-
nheiro No inicio deste ano, en-
tretanto, Ortega decidiu escritu-
rar os noventa lotes em seu
nome, coando um problema de
dimensões sociais gravíssimas
na área.

Os moradores do Jardim
Santa Rita, prejudicados pela
transação entre Enia da Silva e
Ortega, só tomaram conheci-
mento que não são mais donos
de seus lotes, quando foram re-
tirar os carnês do IPTU Não
deu outra, assim que veio 'a to-
na a tramóia, armou-se um gran-
de alvoroço no bairro. Afinal são
mais de 300 pessoas atingidas
e a maioria das famílias moram
no local há cinco anos em mé-

dia e com as prestações quita-
das junto à Loteadora Mariema
Inclusive são estes moradores
que puxaram réde de energia
elétrica e água corrente para o
bairro, além de criarem uma das
associações comunitárias mais

Maria Aparecida Ferreira promete
lutar até o fim para fazer valer seus
direitos. Ela comprou o lote faz
uns dez anos e descobriu que o
mesmo foi escriturado no dia 19
de março em nome de Ortega

Durante a assembléia, o presi-
dente da Associação de Morado-
res, Luiz Danielli, pediu união e
disse que é preciso acabar com as
injustiças no pais

ativas da cidade
Foi exatamente o presi-

dente da Associação de Mora-
dores, o relojoeiro Luiz Danielli,
que convocou na última terça-
feira uma assembléia para deli-

berar sobre 'quais os caminhos
para solucionar o problema A

assembléia tinha sido convoca-
da originalmente para a escola
local. Entretanto, esta ficou pe-
quena para o grande número de
presentes, obrigando Daniel!i
a transferir para a igreja Estive-
ram presentes umas duzentas
pessoas e,a convite da diretoria
da Associação de Moradores,
participou da mesma o advoga-
do da Prefeitura, Antonio Van-
derli Moreira

Este deixou claro na opor-
tunidade que apesar de ser um
assunto de caráter privado, en-
tre os atuais ocupantes dos lo-

tes e a loteadora, existe inte-
resse da Prefeitura em buscar
uma solução, devido ao aspecto
social do problema Na ocasião
o alvo dos participantes da as-
sembléia foi Ema Cândida, que,
segundo os moradores, usou de
má fé ao vender os lotes duas
vezes Inclusive alguns foram
vendidos para pessoas de
Cascavel e outros, uns 14, fo-
ram dados ao advogado Bento
Vidal como forma de pagamento
por ter feito o inventário da fami-

Onotre \faz possui lJ11dcpri-
meiros contratos de compra e
venda outorgados pela loteadora.
Entretanto, sua propriedade está
escriturada em nome de Orteqa

Nelson Paiter. comprou seus lotes
em 10 de setembro de 1979. Ape-
sar de ter todos os documentos
provando a quitação, seus lotes
estão escriturados em nome de
Laurindo Ortega

lia
Entretanto, não é esta a

versão do Juarez Aguirre Filho,
advogado de Ema Cândida Se-
gundo ele, não são somente os
moradores do Jardim Santa
Rita os prejudicados Em sua
versão, Aguirre diz que sua
cliente foi lesada por Ortega,
pois este tinha um documento
transferindo nada mais do que
nove lotes, que teria adulterado

Entre as escolas de Foz
do Iguaçu que participam dos
Joqos Escolares do Paraná, e

Colégio Anglo-Americano é o que
vem alcançando o maior su-
cesso e os melhores resulta-
dos. Isso se deve à garra com
que os atletas se empenham
nas competições.

Os jogos foram distribuídos
em duas classes- 'a"e"b" -a
primeira para atletas de até 17
anos e a segunda paia atletas
de até 14 anos de idade.

A equipe de basquetebol
do Angloamericano sagrou-se
vice-campeã por antecipação.

Outros resultados que pro-
vam a fibra das equipes do An-
glo: no jogo de abertura de fute-
bol de salão, na classe "A', o
Anglo venceu Missal por 5 a 3:
no basquetebol feminino, classe
"A", vitória do Anglo sobre o
Colégio Canadá, de Cascavel,
por 19 a 13: no handebol femini-
no, classe "B', o Anglo venceu
o Colégio Dano Vellozo, de To-
ledo, por 5 a 2.

para noventa e leito o devido re-
gistro no Cartório de Imóveis.
Se a acusação da dona do lo
teamento e seu advogado for
provada,o caso vai parar na va-
ra criminal e o esperto Laurindo
Ortega estará em sérios apu-
ros Será a sua palavra e seu
dinheiro contra a palavra de
uma mulher idosa que vive hoje
na pobreza, apesar de ter ven-
dido mais de duzentos lotes

Capitaneada pelo técnico
Luiz Carlos Freitas Leitão, a
equipe de basquetebol do Anglo

que conquistou o vice-campeona-
nato na Fase Regional dos jogos
Escolares, é formada por Rafael
Pereira Uma, Wanderson Peres
de Assis, Ricardo C. Dia, Jef-
ferson Camilo de Almeida, An-
tônio Marcos de Alencar, Marco
Antôn;o dos Reis, Luiz Eduardo
Fabiano Prati, Marcos Aurélio
Tavares Roque, André Martins
de Farias, Rogério Carlos Fer-
nando Cunha, Cláudio Pistore e
Adriano José da Cruz.

CALCULADORA C/ VISOR E FITA

d
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por apenas C zS 2.000.00 M 
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*S.	 E a mais completa linha de móveis para o seu escritório
Visite-nos ou solicite um representante

74- 2898
Avenida Juscelino Kubftscheck, 2033 - Tel. (0455) 74-2898 - CEP 85.890 - Foz do Iguaçu - Paraná



REFORMA ADMINISTRATIVA
EM- SÃO MIGUEL DO IGUAÇU

	Para torrar a rnquina ad-	 mação da Secretaria Geral cm CURSOS DO SENAC	ministrativa municipal mais ágil,	 Secretaria Administrativa.	 Depois de ministrar curso

	

dinâmica e eficiente, o prefeito 	 APARECIDINHA	 de Etiqueta Social, o Serviço

	

Armando Polita, de São Miguel	 TEM SUB-PREFEITO 	 Nacional de Aprendizagem Co-

	

do Iguaçu, enviou à Câmara de 	 Foi empossado no dia 2 de	 mercial (SENAC) anuncia para

	

Vereadores dois projetos de lei	 abril último o sub-prefeito de 	 São Miguel do Iguaçu um curso

	

(n 296 e 330), que foram apro- 	 Aparecidinha do Oeste, Miguel 	 de Auxiliar de Escritó, se9un-

	

vados e sancionados. Ccm	 Bayerle. indicado pelas lideran-	 do informação da inspetora mu-

	

eles, o Executivo de São Miguel	 ças daquela comunidade são	 nicipal de Ensino, Teresa Turri,

	

quer premiar os funcionários	 miguelense. Prestigiaram o ato 	 a quem os interessados no cur-

	

que apresentam maior desem-	 o prefeito Armando Polita, o vi- 	 devem procurar para se ins-

	

ponho e extinguir os Órgãos que	 ce-prefeito José Miguel Barth, o crever.
se revelam lentos e ineficazes	 vereador Lauro Adão Rossini.

	

Através da Lei n 296, o	 eleito por Aparecidinha, e o se-

	

prefeito Polita reestruturou o	 cretário administrativo da Pre- 	 AVISO AOS
	quadro administrativo e, através	 feitura, Roberto Anselmo Ru	 PROFESSORES
	da Lei n2 330, promovei amplo	 hert. Falando na solenidade de 	 A inspetora estadual de

	

remanelamento no quadro de	 instalação da Sub-Prefeitura., o 	 Ensino, Maria Helena Barth,

	

pessoal. No pátio de niquinas, 	 prefeito Polita disse ter confiari-	 comunica aos professores que

	

por exemplo, foi criado o aI mo- 	 ça na competência, probidade e. 	 prestaram concurso público pa-

	

xarifado geral, encarregado Co 	 honestidade de Miguel Bayerle,	 ra lecionar da 5 à 8 séries que

	

controle de material de consu-	 pedindo a ele que tenha o maior	 devem procurar o resultado na

	

mo permanente e da circulação 	 zelo possível com o patrimônio	 Inspetoria. Ela adianta que fo-

	

de veiculos. No setor de obras	 público, "que não é do prefeito 	 ram preenchidas, 25 das 35 va-

	

públicas foram contratados vá- 	 ou da Prefeitura, mas de toda a 	 gas existentes.

	

rios funcionários (pedreiros,	 comunidade" Polita prometeu	 MICRO-ÕNIBUS
	carpinteiros e serventes). Ao	 tudo fazer para a prosperidade	 O prefeito Armando Polita

	

promover a reestruturação ad-	 de Aparecidinha do Oeste e 	 conseguiu junto à Furidepar in-

	

ministrativa, o prefeito concedeu 	 anunciou o projeto de pavimen-	 cOrporar ao patrimônio do muni-

	

substancial aumento salarial	 tação com pedras irregulares	 cípio o micro-ônibus Mercedes-

	

o todas as categorias de fun-	 das principais ruas do distrito e 	 Benz que faz o transporte-de

	

cionários da Prefeitura. Outra	 a entrega ao sub-prefeito de	 estudantes em São Miguel do

	

mudança consistiu na transfor- 	 uma viatura.	 (guaçu.	 -

PREFEITO DE MEDIANEIRA QUER MANTER
PROGRAMAS ]OSSO`E "NOSSO COELHO #

O FERRO VELHO FEDERAL
FONE: 73-3165

RUA URUGUAI. 1,1	 jARDIM AME lULA FIj' OU

peças usadas para automóveis e caminhões, latarias,
motores: elétricos, gasolina e diesel. geradores, correias
bombas d'água. Compra e venda de sucata.

FERRO VELHO FEDERAL COME fl1CUI'i "ADORA DE PECAS LTUA.

A insustenUvel
leveza do ser

Este e uma imensa variedade de tftulos, os maiores best-
seliers, os mais famosos autores, livros científicos, didáticos e
která rios em Foz do Iguaçu estão na RenapeL

Nesta fase ria escolha dos
membros das comissões da
Constituinte, o deputado federal
Sergio Spada tem aproveitado
sua presença em Brasilia para
reivindicar benefícios para Foz
do Iguaçu e região.

Na semana passada, en-
quanto corriam boatos envol-
vendo seu nome no afasta-
mento do delegado Edval Ribei-
ro, da chefia da 6 SDP, Spada
telefonou para NT desmentindo
as noticias e aproveitou para
dar boas novas em relação a
verbas

2a NOITE DE PRÊMIOS

SÁBADO
DIA 11
20:00 horas
Prêmios:
1 MOTO AGRALE XT
1 VIDEO CASSETE
1 FILMADORA
1 TV  CORES
1 NOVILHA
1 FOGÃO  GÁS
Preço da caflela: 100 cruza-
dos; 6 (seis) rodadas de
prémios
ROTARY PONTE/CÁRITAS
S. JOSÉ

LOCAL FLORESTA CLUBE

Na visita que fez, acompa-
nhado pelo prefeito Dohrandirio
da Silva, do presidente da Cà-
mara Municipal Cliudio Rorato
e do Secretário Sergio Vivian,
do planejamento, aos vários mi-
nistérios, foi possível conseguir
verbas para viabilizar uma série
de obras do município.

Segundo informações de
Spada, o Ministério do Desen-
volvimento Urbano liberou nove
milhões de cruzados para se-
rem aplicados na pavimentação
do corredor do transporte cole-
tivo de Foz do Iguaçu, além da
drenagem do riacho da Vila
Portes. Junto à Caixa Econômi-
ca o deputado e as autoridades
municipais conseguriam arran-
car um empréstimo de 250 mi-
lhões de cruzados, para serem
aplicados em obras de caráter
social. O empréstimo tem três
anos de carência, e juros de
seis por cento ao ano mais cor-
reção monetária. Outra verba
acertada junto ao MDU é de
vinte milhões de cruzados e seu
destino é construir a estrada li-
gando o trevo da Ponte Tan-

credo Neves com a BR 277,

Informou ainda Spada que
foi conseguido também um ar-
mazém inflável para São Miguel
do Iguaçu. O mesmo tem capa-
cidade para armazenar até dez
mil toneladas de grãos, o que
resolveria o problema do exce-
dente de safra em toda a micro-
região.

RENAPEL - livraria, papelaria,
materiais didáticos, jornais
e revistas.
Rua Almirante Barroso, 762

A exitinção do Centro de
Desenvolvmento Industrial
(CENDI), da Secretaria de Es-
tado da Indústria e do Comér-
cio, pelo governador Alvaro
Dias, causou insatisfação na
Prefeitura de Medianeira, espe-
cialmente porque com a medida
os programas "Nosso" - criado
para intensificar a comercializa-
ção de produtos paranaenses -
e "Nosso Coelho" - destindo
a incentivar a cunicultura - fi-
cam fadados à extinção.

Na tentativa de manter es-
ses programas em ação, o
prefeito de Medianeira. Adolpho
Mariano da Costa, enviou tele-
grama ao secretário da Indústria
e rio Comercio. José Carlos
Gomes de Carvalho, ao chefe
da Casa Civil, Gilney Carneiro
Leal, e aos deputados Nelton
Friedrich e Paulino De'lazari, di-
zendo que "o Programa Nosso
e o Programa Nosso Coelho
têm alcançado posição de des-
taque em âmbito estadual". A
Loja Nosso reúne em Medianei-
ra uma centena de artesãos as-
sociados e está em terceiro lu-
gar no Estado quanto à comer-
cialização de produtos entre as
cidades de médio porte, en-
quanto o Programa Nosso
Coelho congrega mais de cem
produtores associ&dos na Coo-
perativa dos Criadores de Coe-
lhos Cu F'edianeira (Cooper-
rred), em sua maioria pequenos
agricltores que só agora entram
na. fase rio produção intensiva.
Alerta o prefeito Mariano da
Costa que a desativação des-

ses prog ramas trará frustrações
aos produtores justamente no
momento em que estio com
seus projetos consolidados.

Outro expediente enviado
pelo prefeito de Medianeira
àquelas autoridades trata da
instalação naquele município de
armazém inflável pela Cibra-
zem, para armazenamento das
safras do crãos "Cumpre-nos
informar que esta municipalidade
colocou à disposição da Se-
cretaria de Estado da Agricultu-
ra toda a infraestrutura neces-
sária à instalação de armazém
inflável em Medianeira, tendo
em vista a colheita de uma su-
per-safra no Paraná e espe-
cialmente na região Oeste", diz
o telex do prefeito Mariano da
Costa. "A Prefeitura já dispõe
ele terreno com 6 mil metros
quadrados, onde o acesso do
tráfego é excelente, e está pro-
videnciado as obras de terra-
planagem na área, instalação de
energia elétrica e construção de

piso cimentado', acrescentou.
O prefeito informou ainda que
Medianeira conta com sete co-
operativas, o que lhe dá o título
de "Capital Paranaense de Co-
operativismo".

CORPO DE BOMBEIROS
Dia 30 último, o prefeito

Adolpho Mariano da Costa re-
cebeu em seu abinete os te-
nentes daPolícia Militar Revile
Serpa Sã e Trarcísio Effegen,
do Coroo de Bomheiros, do mu-
nicípio, que atende ainda aos
municípios de Matelãndia, Mis-
sal e São Miguel do Iguaçu, ao
tenente Tarcfsio. Na ocasião, o
comandante Sã comunicou ao
prefeito que em 1986 foram re-
gistrados na área atendida pela
corporação 16 casos de incên-
dio, a maioria de pequenas pro-
porções, sendo que em apenas
30% dos casos as perdas fo-
ram totais. Esse número de si-
nistros, por sinal, tem sido infe-
rior ao verificado em anos ante-
riores, garantiu o comandante.

VERBAS
PARA FOZ

TAPEÇARIA BRASIL
• Nós renovamos seu conjunto de estofados e
almofadas
• Trocamos a tapeçaria de seu automóvel
• Faça-nos uma visita ou peça a visita de nosso
orçamentista sem compromisso

Av. Juscelino Kubtcheck. 2330 - Fones 73-1612 e 73-
1273
Foz do Iguaçu-Pr.
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A PALAVRA DO LEITOR
Muito se fala que a Constituinte deve encontrar meios

de democratizar a comunicação, dando ao povo acesso a
eia, seja para ser informado, para ele mesmo informar ou
opinar. E é preciso. Então, Nosso Tempo quer fazer sua
parte. Aqui está, pois, um espaço para o povo escrever o
que quer. Assim o jornal fica mais democratizado.

e honroso, principalmente por-
que :'represento o bairro mais
populoso de Foz do Iguaçu, o
Rincão São Francisco, onde re-
side boa parte da nassa traba-
lhadora do município e que pre-
cisa de maior atenção do poder
público.

- Qual será sua hnha de
ação na Câmara, como repre-
sentante do povo?

- Sou de um partido novo,
o PSB, que caminha a passos
lentosmas precisos na sua im-
plantação a nível nacional. Na
Câmara, . onde os vereado-
res do PMDB são maioria, serei
uma voz da oposição a claiar
pela solução dos graves pro-
blemas sociais enfrentados pela
população e gritar contra as ar-
bitrariedades cometidas pela
atual administração do municí-
pio.

- Qual será seu primeiro
ato como vereador?

- Vou apresentar à Câma-
ra projeto de criação de escolas
com cursos profissionalizantes,
destinados especificamente a
menores abandonados. Nada
de cadeias para menores, mas
alfabetização e profissionaliza-
ção.

- Por que optou pelo Parti-
do Sociaista Brasileiro?

- Acima de tudo porque
sou socialista. Apesar de o PSB
ser ainda um partido pequeno,
será, no futuro próximo, um

-

NOSSO TEMPO
FONE 72-1738

recer?
- O PSB, em primeiro lu-

gar, não assume compromisso
com interesses pessoais dos
que a ele se filiam, mas tem a
oferecer muita luta dentro do
ideal da socialização.

- Que atuação o senhor
tem tido para merecer a con-
fiança do povo e chegar ao car-
go de vereador?

- Trabalhei muito princi-
palmente na criação de asso-
ciações dz moradores, espe-
cialmente no Porto Meira, Mo-
r'..mbi e Profilurb. Mas a realiza-
ção que mais me dá orgulho é a
quadra de esportes do Rincão
São Francisco, construída junto
com a ccr'tribtiição de todos.
Participei da criação do jornal
"Resistência", que registrava as
queixas e aspirações da popu-
lação mais humilde, e na sua
distribuição. , Atualmente esta-
mos empenhados na constru-
ção de uma crechE rio Rincão
São Francisco para facilitar a
vida das mães que trabalham
fora de casa.

- Acta que o salário de 40
mil cruzados para o vereador é
compatível com o cargo?

- Nc participei da fixação
desse ordenado porque não ha-
via assumido o cargo ainda,
mas asseç,uro que, se houver
uma oportunidade de mexer no
ordenado dos vereadores, deixo
claro que votarei contra qual-
quer projeto que contrarie os
interesses da população

- Que pretensões poíticas
alimenta?

- Agora estou vivendo o
presente, empenhado em re-
presentar bem o povo na Câma-
ra de Vereadores. Quanto ao
futuro, o futuro dirá o que vou
fazer politicamente.

BATALHA INTERNA
O sol nasce e o homem

renasce para a vida. Ao abrir os
olhos nota que nada mudou, a
não ser sua forma interna de
?ncarar os enigmas do dia-a-

Sabe que nada se cria, mas
tudo se transforma, e oensando
assim, sente em seu coroo o
poder da transformação resul-
tante da vida e rios sonhos vivi-
dos noturnarnente.

Levanta-se e defronta-se,
agora, com rotina diária. Olha
ao redor, procura algo de novo e
não encontra. Sente-se abatido,
pois começa a perder as espe-
ranças de encontrar a vida que
por ele nunca Íoi vivida, mas
sonhada. Tenta sorrir, não con-
segue. Esforça-se para alegrar-
se, mas não tem motivos. Parte
agora, entra em um ônibus so-
rumbático que o levará ao en-
contro marcado com sua vida
profissional.

Perante o trabalho esforça-
se com afinco, a fim de obter um
pouco de alegria, mesmo que
esta provenha de uma realiza-
ção material. Luta, vende o me-
lhor de si, mas não consegue
modificar o acabrunhado ho-
mem que agora é. Tenta com-
preender o que o faz sentir-se
assim, torna-se ainda mais
confuso. Pára, vai em busca
de energia física para continuar
sua batalha interna.

Senta-se em frente aos
poucos alimentos que seu es-
casso dinheiro consegue com-
prar. Come em silêncio, sem
olhar para os lados mas para
seu interior. Na verdade, possui
apenas a fome interna que
aquele material digerível não
poderia suprir. Em breve termi-
na a refeição que nem sequer
sabe por que começou. Retorna
à sua luta financeira.

Mesmo enjambrado, con-
trai seus músculos faciais e
mostra a todos a bela formação
dentária que possui. A necessi-
dade de sorrir para satisfazer as
alegrias de outros. torna-o cada
vez mais entristecido. Embora
não note, sua prisão interna
está a crescer a cada momento.
Esta batalha, porém, é inter-
rompida com o pôr-do-sol.

Encontra-se em frente a
um aparelho de televisão, que,
para torná-lo cada vez mais
enjambrado, dá-lhe notícias de
terremotos, guerras, mortes,
crises econômicas e sociais.
Apesar de tudo, encontra forças
para ir em busca da razão, do
motivo pelo qual vive. Pensa,
reflete e ri. Não sabe por que
vive e por isso ri de si próprio,
mas tristemente.

Quer compreender o mun-
do, mas não se compreende.
Quer modificá-lo mas precisa
modificar-se: talvez consiga um
dia. E racional, mas capaz de
cometer atos irracionais, como
construir uma bomba que virá a
destruir sua própria existência.
Agora, mais do que nunca,
sente a necessidade de sonhar.
Por isso dorme, vive um sonho
do qual não gostaria de acordar.

Tenha bons sonhos, ho-
mem. Mas lembre-se de que um
novo amanhecer virá, e sua
existência não pode ser em
vão. Lute, faça de cada dia um
bom sonho de realidade. (Alte-
iízia Irene Silva de Ofiveij'a)

MATA ÇÃO DE AULA
Quero lançar meu protesto

contra esse absurdo que é a
paralisação das aulas por 20
dias porque as escolas estão
sendo utilizadas para abrigar os
atletas que participam dos Jo-
gos Escolares do Paraná. Sou
a favor dos jogos, mas não da
maneira como estão sendo reali-
zados. Haveria outras maneiras
de abrigar os atletas - em ho-
teis, casas de familia, quartéis...
Leciono há 15 anos na 0 série
do 19 Grau e á cada ano os alu-
nos que recebo das séries ante-
riores estão mais mal Prepara-
dos. Não faltam casos de alu-
nos que chegam à quarta série
sem saber dividir por dois e
mesmo sem saber ler. E ainda
as escolas se dão ao luxo de
matar 20 dias de aula. Verifico
tristemente que o ensino não
é tão importante para alguns
que, através de certas promo-
ções, procuram mais promo ver-
se a si mesmos do que mostrar
serviço. (Maria Cesanna Stoec-
kel, professora)

NÃO HÁ
MATA ÇÃO DE AULA
As aulas foram suspen-

sas por 19 dias. Do dia 2ao dia
12 de abri,, seriam suspensas
independentemente dos Jogos
Escolares, por causa de outras
atividades. Então nós pegamos
carona e paramos as aulas. Do
dia 2 ao dia 12, acontecem os
Jogos Escolares, que já esta-
vam previstos no calendário,
mas para o mês de julho, que é
um período móvel. Como os Jo-
gos Escolares foram programa-
dos para Foz do Iguaçu e vie-

ram a cair nesta data, nós os
transportamos de julho para
abril. Bom, nós voltaríamos às
aulas dia 13, mas isso não seria
possível porque nesse dia seria
necessário fazer a limpeza dos
colégios onde os atletas se
hospedaram. Então só voltariá-
mos às aulas no dia 14, corre-
to? Que foi feito? Dias 13. 14 e
15 ficaria um tempo morto, por-
que voltáriamos a ter um perío-
do de férias na semana santa -
quinta, sexta, sábado, domingo
e segunda-feira, que é o feriado
do dia 21 trazido para o dia 20.
Assim, a alteração que aconte-
ce no calendário é de três dias,
que colocamos como recesso
escolar, tirados das férias de
jul7io, de modo que não há pre-
juízo no calendário, que prevê
180 dias letivos, ou 720 horas.
Isso está sendo mantido e o
aluno não vai ter prejuízo de es-
pécie alguma. Eu sou diretor de
escola e recebi do Núcleo Re-
gional de Ensino tudo isso bem
claro e detalhado. Qualquer ou-
tra interpretação é fruto de de-
sinformação. As escolas parti-
culares optaram por não adotar
estas alterações no calendário,
então poderão ter um período de
férias mais prolongado em julho.
Quero deixar claro que não ha-
t.erá prejuízo na c.arga horária
das escolas. Calhou de dar es-
se espaço de 20 dias porque
qual seria a vantagem de voltar
em 14 e 15 para em seguida pa-
rarmos de novo? Tudo foi muito
bem analisado com os diretores
das escolas. (P&ib Muiler,
pvossor e wofden&br em
Foz do Iguaçu dos kJs Es-
cx,es do Paraná)

CÂMARA
VEREADOR DO PS13

Por ocasião de sua posse ra Câmara de Vereadores
de Foz do Iquaçu, na vaga aberta com a saída de Wádis
Benvenulti, que assumiu a presidência da Paranattir. Fran-
cisco da Rocha, do Partido Socaiista Brasileiro (PSB). deu
esta entrevista a Nosso Temx:

	

- O que siçpiálica para o 	 grande partido, pois sua idroo-

	

senhor assumir o cargo de ve- 	 gia se identifica perfeitamente
reador?	 com as aspirações populares

	

- E algo muito gratificante	 - O que o PSB tem a ofe-

conTExto
A REVISTA DE FOZ

ESTA SEMANA NAS BANCAS

• A condição da mulher
• A situação dos índios da região
• O abastecinento da cidade

Gráfica Tarobá
Li 15-1
	

Ltda
Impressos Tipográficos e
Off-Set comrapldeze 	 Rua AhnIrant.Barro,,,Q...

perfeição	 Fone 74-1049
Solicite seu orçamento, 	 Foz do kjuaçu - Paraná
temos o melhor preço da 	 Próximo ao Wèscadão

praça

ba,jos
de bona
AGORA EM FOZ DO IGUAÇU.

Fabricação

próixia de lajes para forro e piso.

Bioquetes, muros

&tefatc3

de cimento em geral

Avenida Juscelino Kubitschek, 600 (ao lado do Gres)
Fone 734030: Foz do Iguaçu
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Consulte nossos preços
Tintas imobiliárias e automotivas
Tudo em complementos p1 pintar

DUAS LOJAS PARA MELHOR SERVIR

Auto Color 11ns
Rua Almirante Barroso, 29-A
Fone: 74-3091
Próximo à rodoviária
Fozdolguaçu - Pr

Condor 1ins
Rua Osvaldo Cruz, 987
Fone. 73-1588
Vila Portes
Foz do Iguaçu - Pr

CHURRASCARIA
NOVO MUNDO
O MELHOR AMBIENTE DA FRONTEIRA,

COM AR CONDICIONADO CENTRAL

Av. J K 1 3.540 Fone 13-4796

Aumento no
preço dos
remédios

O preço dos remédios
subiu 40 por cento. E isso?
A inteligência dos nossos
governantes leva à conclu-
são de que, tornando proibi-
tivo o consumo de remédios,
os brasileiros vão deixar de
ser bestas e pensar muito
antes de ficar dQentes. Tem
que consultar o bolso, a con-
ta bancária, antes de adoe-
cer. Além disso, cada um
deve saber escolher entre a
doença cuja cura custa cara
e outras de custos mais ba-
ratos. Talvez esteja aí a saí-
da para resolver os mais
graves problemas de saúde
do país.

tempo que durou, segundo
pela participação e terceiro
e mais importante motivo,
porque abalou o mundo fi-
nanceiro. A greve dos ban-
cários mostrou o quanto é
vulnerável o capitalismo.
Uma semana de paralização
foi o suficiente para abalar
as estruturas de uma socie-
dade em que os bancos e
seus papeis desempenham
uma função fundamental.
Com mais uma semana de
paralisação, a coisa estava
engrossando. Mesmo assim,
a greve não teve o espaço
que merecia na grande im-
prensa. Para dar um exem-
plo, a capa da Veja foi Pia-
toon.

o bebê chorão já aprontou o
suficiente pra deixar até o
Cristo Redentor com vontade
de descer do Corcovado e
dar um belo ponta-pé no
traseiro do "gato angorá'.
Além de elitista, o moreiris-
mo já se definiu pela violên-
cia social. Não deu outra, os
cachorros loucos da PM sai-
ram para as ruas dando tiros
e aterrorizando a população.
E a versao carioca da Oban,
berço dos "fleuris" da vida

Pé da letra

Em matéria de gover-
nadores, o único que está
levando ao pé da letra as
promessas de palanque é O
Alvaro Dias. Começou bem,
desativando os conselhos
fajutos de José Richa e
abrindo discussão sobre a
tão necessária reforma ad-
ministrativa.

Tortura na
vitrine

Muito boa a entrevista
dada pelo médico Amílcar
Lobo à revista Isto E O
médico que no ano passado
havia reconhecido que esti-
vera em dependências do
Exército com o ex-deputado
Rubem Paiva, já morimbun-
do, conta na entrevista mais
histórias do tempo em que
examinava torturados nos
quartéis. Lobo confessa que
conta apenas 70 por cento
do que sabe. O restante diz
que revelará "no momento
oportuno". Vale a pena ler.

Pátio do
Servim

Acertar o
passo

Parece que a Codefi
volta ao seu destino original,
ou seja, dar apoio logístico
às obras do poder público.
Aquela de transformá-la
numa empresa para fabricar
artefatos de cimento para
comercialização foi uma lou-
cura. Afinal, a companhia
tem mais de 90 por cento de
seu capital originado do con-
tribuinte. Vamos torcer para
o Alvaro Neumann acertar o
passo da mal falada Codefi.

Confusões e
releases

Existe uma confusão

de atribuições entre a Fun-
dação Cultural e a Secreta-
ria de Turismo. Isso é possí -
vel notar nas mínimas coi-
sas. Exemplos a tão propa-
lada Mostra do Cinema La-
tino Americano e agora o
Encontro Cultural do Cine-
ma- Comenta-se que tanto
irna como outra promoção
foram viabilizadas depois de
uma ida do lido Scherer ao
Rio de Janeiro. Entretanto,
os releases que chegam na
imprensa e produzidos pelo
Departamento de Comuni-
cação Social da Prefeitura,
dão todo o mérito para Sér-
gio Lobato, titular da Secre-
taria de Turismo. E preciso
definir esta situação, antes
que a confusão seja maior.

VAI PINTAR SUA CASA?

180~ 1
Máquinas

eletrônicas

Em boa hora a polícia
federal decidiu acabar com
o vídeo-póquer. Depois de
dois anos operando no Bra-
sil, estas máquinas caça-
trouxas foram recolhidas,
pois as autoridades chega-
ram à conclusão que as
mesmas entraram no Brasil
sem as devidas providências
legais. Sena uma boa o
delegado Mário Correia dar
uma analisada nas centenas
de máquinas eletrônicas es-
palhadas por Foz do Iguaçu.
Será que as mesmas entra-
ram no país pelos canais da
legalidade?

Greve dos
bancários

A mais importante de
todas as greves na história
sindical do Brasil foi a dos
bancários. Primeiro pelo

Boatos

Depois que o New York
Times noticir'i a existência
de uma cor,iração para a
volta dos militares ao poder
no Brasil, a paranóia voltou
aos meios políticos. Tam-
bém não é para menos. Um
torturador - o coronel Albu-
querque Cerqueira foi pro-
movido a general-de-brigada,
e o senador Jarbas Passari-
nho (PDS), declarou que "a
situação do Brasil hoje, está
muito parecida com a de
março de 1964".

Arrependimento

Assim como São Paulo
está arrependido de ter vo-
tado no prepotente e recal-
cado do Jânio Quadros, os
cariocas e fluminenses que
votaram no Moreira Franco
já estão batendo no peito e
exclamando "mea culpa".
Em pouco mais de um mês,

Depois que a Irmã
Agenora afirmou na entre-
vista dada a Nosso Tempo
que o Hotel Lanvilie estava
usando o pátio do Servim
como estacionamento, os
ônibus voltaram a ocupar o
calçadão em frente do hotel.
Faltou entretanto a Irmã
Agenora dizer que o terreno
onde foi construída a piscina
do hotel pertence ao Servim
e foi grilado com a conivên-
cia da administração do co-
ronel Cunha Vianna E ago-
ra?

Chiqueirão

No dá mais, gente. A
rodoviária de Foz do Iguaçu,
a cada dia que passa, parece
um verdadeiro chiqueirão.
Além daquilo ali ser o ponto
de encontro de marginais,
contraventores, prostitutas e
traficantes, o mau cheiro e a
sujeira estão cada dia mais
insuportáveis.



Promoção de torturadores e assassinos
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Se o problema é o acabamento da
construção não perca tempo. A ND está
atendendo em novas instalações para melhor
servir.
Armários para banheiros, pisos, azulejos,
banheiras, sanitários, duchas, tintas e
vernizes, cimento branco e massa corrida
"Prema".

Rua José de Annie1, 9.19
J.?rd,rn Jurir.i - Fone 73-1270

lo h u. i(, ? - Pr
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Só falta um
empurrão

"Quércia acha que Sar-
ney precisa de um empur-
rão". estampou o jornal O
Globo" de domingo último.
erto, o presidente está à bei-
ra do precipício pensando
qitp pisa em terra firme - "o
Plano Cruzado continua de
pé; ainda vai dar certo; não
há crise" - e falta apenas o
empurrão final para que ele
se enterre com Funaro e tu-
do. Bem, que não seja por
falta de um empurrãozinho
no homem que as coisas
vão continuar como estão.
Alguém que participou com
tanta convicção da luta pela
derrota das "diretas-já" não
tem remissão, porque pro-
vou supinamente que é de
mente pequena. E o caso do
presidente Sarney, um cara
sem nenhum talento. Fora!

Pede que se apóie
o governo

José Richa aparece na
imprensa pedindo que mais
partidos apóiem o governo.
Essa é boa! Como é que se
vai apoiar o governo se ele
se revela incapaz de fazer o
que lhe compete, se o povo
anda de cinto apertado co-

mo nunca, se o custo de vi-
da está insuportável, se au-
menta tudo menos o preço
do trabalho? Olha, Richa,
vai pedir o apoio do Stroes-
sner e de Pinochel Alias, o
governo tem apoio dema-
siado grande. Quem precisa
de apoio é o povo, não o
governo.

O triste fim
dos CIEPs

O governador Moreira
Franco, do Rio, e seu secre-
tário de Educação, Carlos
Alberto Direito, decidiram
supultar os projetos de cons-

trução de novos CIEPs, den-
tro do plano da direita bra-
sileira de destruir Leonel
Brizola. E vejam só o sobre-
nome do secretário que par-
ticipou da criminosa deci-
são: "Direito". Só de nome,
porque se revela um nítido
vida-torta. Na justificativa, a
decisão foi tomada alegan-
do inviabilidade funcional e
financeira. Dizem ainda que
a Fundação de Amparo à
Pesquisa no Rio de Janeiro
(Fape), a quem estava su-
bordinado o programa, volta-
rá a adedicar-Se à pesquisa,
aos cursos de pós-gradua-
ção e ao apoio á pequena e
média empresas. Dispen-
sando maiores comentários:
Os CIEPs foram uma das
poucas coisas de caráter
eminentemente popular, de
alcance sociai forte, feitas
pela safra de governadores
eleita em 1982; agora, o go-
verno do Rio deixa os CIEPs
para retomar o elitismo aca-
dêmico, babaca e alienado,
da pós-graduação. Lamen-
tável.

Marajás da
Itaipu

Chegou até esta reda-
ção uma denúncia formula-

da por um paraguaio que
trabalha na construção de
Itaipu, margem brasileira,
sem contudo especificar em
que empresa ocorre o fato,
mas o certo é que acontece
na obra Diz o trabalhador
que os operários de baixos
salários não podem fazer
hora extra, possivelmente
por medida de economia,
mas acusa que um grande
número de altos funcioná-
nos,que ganham altos salá-
rios recebem pagamento por
horas extras sem trabalhar.
Segundo a denúncia trazida
ao jornal, esses marajás são
levados de carro até a obra
aos sábados e domingos pa-
ra assinarem o ponto (bater
cartão) no horário de entra-
da e saída, e assim eles re-
cebem até 6 a 7 mil cruza-
dos a cada fim de semana,
como pagamento de horas
extras em que não traba-
lham. Diz o operário que
não são poucos os que des-
frutam dessa mamata cor-
rupta.

,cT1

Desenhos cansativos
e opacos

A Prefeitura abriu con-
curso de desenho para dali
sair um símbolo ou ilustra-
ção alusiva à Feira de Arte-
sanato e Alimentos (Fartal),
que se realiza em junho, na
festa de aniversário do mu-
nicípio. Esperamos que des-
ta vez se saia dos manjados
desenhos que há anos estão
cansando o visual da cidade,
nas iniciativas promocionais
da Prefeitura São desenhos
carregados de traços gros-
sos e pesados, cores mortas
e figuras mudas. Onde es-
tão nossos bons desenhis-
tas?

- Samey, Leônidas Pires,
Marco Maciel, OTN, RDB,
CDB, Moieira Franco, FMI,

salário de vereador...

O ministro do Exército,
general Leônidas Pires
Gonçalves, com a solidarie-
dade que reiteradas vezes
tem dedicado a notórios mi-
litares torturadores e assas-
sinos, permite a suspeita de
que ele prórpio tenha sido
um torturador, ou que ao
menos tenha vocação para
essa arte macabra Come-
çou com a defesa que fez
do torturador coronel Bri-
lhante Ustra e agora, no úl-
timo lance vergonhoso para
o Brasil e as forças arma-
das, com a promoção a ge-
neral do coronel Nilton de
Albuquerque Cerqueira, ex-
comandante do 001 de Sal-
vador e líder da operação
que resultou no covarde as-
sassinato de Carlos Lamar-
ca, em 1971. Enquanto na
Argentina pessoas como
Cerqueira estão na prisão,

Madeireira
N.Sra.

Aparecida

- Ustra, general Cerqueira,
José Bento Vidal, Viação
Itaipu, IPTU, Toninho Mar-

vadeza, "Platoon"...

qui no nn minis-
tro do Exército sai vitonoso
na campanha de solidarie-
dade para com os terroristas
que abriga em suas fileiras.
Como pessoas e como bra-
sileiros, sentimo-nos enver-
gonhados do general Leõni-
das e dos carrascos que de-
fende, comanda e promove,
e envergonhados nos senti-
mos do Exército que temos.

Rua Pres. Casta e Silva, 1208,
Fone 73-4671 . Foz

A 500 metros da para qem da Pluma

Madeiras Brutas e
Beneficiadas - Forros,
Assoalhos - Marcos

Aberturas - Fabricação
de móveis sob encomenda

Fabricação e montagem
de balcões e prateleiras

para lojas



t motel PLAY TIME
GRUPO GALLI -

Suites Triples - 03 camas	 - 02 TV c/ Controle Remoto

- Teto Solar cl Controle	 -03 Canal de Video Cassete
-	 Eletrônico	 - 06 Canal de Som Stéreo

- Cama Giratória	 - Video Game
- Colchão D'água Térmico- Painel de Controle
- Piscina cl Hidromesságem Eietrõnico
- Sauna	 02 Geladeiras
- Pista de Dança	 - Restaurante 24 tioras
- luz Rítmica em Gas Neon - Churrasqueira

Avenida Costa o Silva. 3826 Fone: (0455) 73-5612 (PRX)

ViDa Romana
Saunas FOR MEN

HkjromaSSagem - Sauna seca - Sauna úmida - Fisioterapia e
massagem - Ambulatório - Música ambiente - Executive Bar -
Coffee Shopp - Scort Giri e amplo estacionamento privado
(de	 sábado)

Parque residencial Ouro Verde - Fone (0455) 74-3366 - Foz do Iguaçu

Na terça-feira, SueJ deckiu rasgar a fantasia Veio na rei.çâo,
tirou a roupa para mostrar suas virtudes. Quando a belezoca
pintou aqui no casarão da Rua Edmundo de Bar-
ros, nosso fotógrafo tinha saido e a tarefa de fotógra fã-Ia ficou por
conta do office-boy, que na hora do clic tremeu a máquina e cortou
a cabeça da ki3d

Conjunto Fiantoyant é um dos muitos que animam as noites igua-
çuenses. Claudio, João e Toninho com um repertório de muito bom
gosto fazem um som de primeira na casa comandada por Cartão

Pista de dança
Música ao vivo

CLUBE DE LAZER PISCINA DO BOSQUE

• Piscinas
• Lanchonetes
• Quadras de jogos
*Bosque com churrasqueiras
e Lug a r para festas e reun ides

FONE: 74-2184

Avenida dos lmigranh-	 - Via lolaruli

Foz do Iguaçu - PR

GI0VENARDI
Restaurante e Lanchonete

Especializado em comida italiana
- Pizzas
- Lazanhas
- Capeleti

Completo serviço a Ia carte

Rua Maurfl. Ii Deocloro, esquina com

Oiintino 1 cdnt'a 1-01 do Luaçu - Parati'i
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Na sexta-leira começa

a coceinnha cerebral. O que
fazer no sábado à noite?
Pensar em ficar em casa
soa ccrno uma hedionda he-
resia. Então, a saída é sair.
viver a aventura da noite em
todos seus encantos. E Foz
do Iguaçu tem muitos, nada
ficando a dever aos centros
maiores. Aqui pode-se co-
mer bem, desde a ccmida
internacional até a tradicio-
nal tutu mineiro no Lá de
Minas, passando pelo prato
da casa - o churrasco. Para
quem gosta -- e quem não
gosta?, a maioria dos rea-
taurantes e lanchonetes terr	 —a

música ao vivo. Além dos
corres e bebes, estão as
"saunas for men" com seus
bares executivos e lindas
acompanhantes. Para uma
sacudida estão as discote-
cas, salões com ritmos re-
gionais e o sambão do
Sambalaô.

Clube de Lazer Piscina
do Bosque - No mais buc&
lico dos clubes iguaçuenses
acontecerá no próximo do-
mingo, um grande show pa-
ra a criançada. Começará na
parte da manhã e se esten-
derá durante todo o dia O
ponto alto será a apresenta-
ção do palhaço Pirulito, da
TV Bandeirantes. Vinte mi
cruzados em prêmios serão
distribuídos no decorrer do
show. Bolas, brinquedos,
doces, chocolates, algodão
doce e milhares de pirulitos.
E um bom programa para a
gunzada e totalmente gratui-
to.

No Clube de Lazer
Piscina do Bosque terá ini-
cio o carreonato de cartas
- truco espanhol, truco bra-
sileiro e canastra. Inscrições
no local. Informações pelo
fone 74-2184

-CHOPARIABOLICHE 

CFNTER	 PZZARIA

Venha passar horas agradáveis conoSco.
Um lugar saudável para o seu lazer e família

Rua Espanha, 54 - esquina com a v. JK.
Fone: 73-1881 - Foz do Iguaçu-Pr.

CTG Charrua - Anun-
cia um grande baile no dia
18, com a presença do can-
tor Gaúcho da Fronteira, no
Oeste Paraná Clube.

De parabéns a VilIa
Pomana Saunas For Men,
pelo seu ambiente requinta-
díssimO, discrição e lindas
acompanhantes.

A mais central casa noturna de Foz do Iguaçu

a,á a D'O0
SHOW DO BOM JANTAR
- As mais variadas massas

Deliciosos Fieis-peixes
- Bacalhau

Av. Jorge Schimmelpfeng, 636 - F	 72-196	 Foz do lguaçu-Pr.l•—

Ar condicionado
Música ~ente

Atnçáo Personalizada



Baiuka - Para quem
gosta de comer acompa-
nhado coni música de muito
bom gosto, a pedida é o
Baiuka. Variado cardápio e
selecionado repertório do
conjunto da casa. E para
sensibilizar os mais endure-
cidos corações.
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Sambalaô — Foi espe-
tacular a festa promovida
pela casa de samba, na
quinta feira passada. A casa
lotou, Elisa recebeu os para-
béns pela magnífica recep-
ção e o excelente show, que
esteve a cargo do conjunto
da casa e uma apresenta-
ção especial dos artistas ar-
gentinos, Jorge e Roberto
Rui bal.

1 revao - uoniinuanoo
ccm suas promoções, o sa-

Ião de molas da tríplice fron-
teira, manda duas boas. Nes-
te sábado 4 o Baile do
Frango à Passarinho". Nesta
noite você pede uma cerveja
e ganha uma porção de
frango à passarinho. Para o
sábado de aleluia, o Trevão
promete esquentar a noite
iguaçuense com o conjunto
Alvorada, um dos melhores
do sudoeste. E regionalismo
dcs pés a cabeça. Vale a
pena conferir.

J3'aiuka (ncontroi . Restaurante
• Pizzana
• Lanchoneta
•Chopparia

SOM AC. VIVO

TODOS OS DIAS

Av. JK n 2 577- Fone: 72-3366 -
Foz do iguaçu-Pr

r^,
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Ela pulou o carnaval no Gresfi.
Estamos publicando a foto so-
mente agora porque ela estava
extraviada no laboratório que
executa serviços para o jornal
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PRESIDENTE
i:t	 i,Iii cin autix, for men rm ontr.s-se em

}',, d' Igumçu Sumte	 .auna a vap'r e seca •
piscina • in(1romasagcm • eolch5o dâgua •

mntertoni' • .sr eondsmon;ido a som ambiente •
jardim • akrn ir manohrmst.t iudu Isto acompanhado

de ttLis rct'peIunIsra\ lmlmngues

Welcome (o Io,t Injoy vour free time with our
ltt;activr hostCs5 guides. in a %'ty comrortablc ptace,

wheae you can h gve a gotd maaage and reax.

R11 1 4 NL'RFU RAMOS. 28 - PARQUE PRESIDENTE
(T' SAI1)A PAR. (ASCA VI I.)o TEL.: (0455) 74-1558.

LÁ 
DE MINAS

MÚSICA SERTANEJA
«0

JRua 

AO VIVO SCOTH BAR
• Restaurante e Pizzaria
• Pratos típicos de Minas
• Ambiente seleto e familiar

 Rebouças, 476- Fone: 74-1171
Foz do Iguaçu - Paraná

DANCING DAYS
TRÊS PISTAS DE DANÇA
SERVIÇO DE BAR
SOM AO VIVO

Todos os sábados e domingos a partir das 15 horas

Rua Can*dé, 576- São Francisco - Foz do Jguaçu - PR

Jus tra decidiu curtir a nature-	 sinibída curtição do corpo. Jus-
za e deu uma espichada até um sara confessa que o contato
dos recantos verdes da cidade.	 com o verde lhe transmite ener-
A bucólica Foz do Iguaçu pos- gia que ela transforme em amor
sui lindos tu gares para uma de- 	 e assim sucessivamente.

CHURRASCARIA
SULINA-

Nas noites aa Sexra-iew -
meça a coceirinha cerebral e a
moçada sai contagiada pela at-
mosfera de aventura e amor
que cai sobre Foz do Iguaçu

-

• O melhor churrasco da região	 • Atendimento requintado
• Arrtiiente extremamente familiar

8r277 (Em frente ao Hotel Samambaia sarda pata Cascavel)
Fone: 73- 1830 - Foz do lguaçu.Pr.

TREVÃO
• Passe os meihoras momentos divertindo-., no TRE-
VAO
• Som ao vivo todas as quartas, sextas, sábados . do-
mingos

• O maior o melhor MIlo de moias do Paraná

O end.eeço MM do melhoASOm Jardim Jupka, vdhiv ao Tm
Ponte da AnVade

RELAX CENTER
Saunas for men

Vários shows por noite	 Vídeo
Piscina ao ar livre	 Scori Gir/
Música ambiente	 Fisioterap
Exoculive Bar	 iemolhk Massagem

A', Parãná, 39073-5219 Fo' co Iguaçu -

Rua Paris, a cem ,r'tros do Gin&s,o de Espoitos - Fone 73- 1225
Foz do lguaçu-PR

RESTAURANTE BAR

Peixes, Camarões

lapírim Siri, Carne, Frango, etc.

Show de Seresta
todo fim de Semana

Com Mano Ou Trevor
e seu Reina!

Rua Pafrulheiro Otremba, esq. com Rui Barbosa
(Atrás do Hotel Continental lnn)

Foz do Iguaçu - PR.

NA J.I
Piscina ao ar livre
Executivos Bar
Shows todas as noites
Scorp Giri
Estac*narnento privado
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MESA REDONDA: COM A PALAVRA, A COMUNIDADE PARAGUAIA

AVANÇOS E TROPEÇOS 
INTEGRAÇÃO BRASIL iiiiiiiiiiii PARAGUAI
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NT - em que época os para-
guaios começaram a migrar para Foz
do Iguaçu?

Martínes - Não dá de precisar a
época, até porque pode-se dizer que
Foz do Iguaçu foi praticamente criada
por paraguaios. Há inclusive uma es-
tatística que diz que lá por 1920 havia
aqui mais paraguaios do que brasilei-
ros. Houve um tempo em Que acui
não havia poder judiciários e o doutor
Saulo Ferreira, que foi promotor em
Foz do Iguaçu, casou-se em Tacuru-
cucu, hoje Hernandánas. Mas sabe-se
que uma afluência mais maciça - e
forçada - de paraguaios rumo a Foz
do Iguaçu se intensificou em 1936.

NT - Em alguma época, como
quando da instalação em Foz do
Iguaçu da Colônia Militar brasileira, rio
início cio século, houve hostilidade ou
conflitos fronteiriços entre Brasil e Pa-
raguai nesta área?

Martínez - Não se tem noticias
de fatos dessa natureza, embora
sempre tenha havido uma discrimina-
ção sutil em relação aos oaracivaios
aqui residentes, devido em boa parte
à Guerra da Tríplice Aliança.

NT - Que motivo forçou a mi-
gração paraguaia em 1936?

Martínez - O motivo foi a revolu-
ção que tirou do governo o Partido Li-
beral.

NT - Um segundo momento se-
na o golpe de Estado que colocou
Stroessner no poder, em 1954?

"PARAGUAIOS TOMAM
TERERE; BRASILEIROS,

CH IMARRAO"

Martíriez - Sem dúvida, mas
ainda antes disso outras revoluções
ou convulsões políticas expulsaram
muitos paraguaios de seu país. Por
exemplo, a guerra civil de 1947 pro-
vocou uma verdadeira diáspora no
Paraguai - saiu do país mais ou me-
nos a metade da população, que se
dispersou pelo Brasil e por outros paí-
ses da América Latina e até da Euro-
pa.

NT - Em que medida essa mi-
gração, nas diversas épocas, se deu
por motivos políticos e em que medi-
da se deu por motivos econômicos?

Anônimo - Pode-se dizer que
9(Y'c' dos paraguaios que vivem em
Foz do lguaçu saíram do Paraguai por
motivos econômicos; os outros 10%
podem ser considerados exilados polí-
ticos. Mas importa observar que as di-
ficuldades econômicas que forçaram

Porffna e Margarita

a migração foram e são determinadas
pelo regime político paraguaio, rigi-
damente fechado e sustentado pelo
contrabando e pela corrupção genera-
lizada, além da exploração impiedosa
do trabalhador.

Marganta - Os opositores ao re-
gime de Stroessner, mesmo que não
sejam militantes, por qualquer mani-
festação são perseguidos, acusados
de subversivos e comunistas, sujeitos
a prisões e torturas, restando-lhes sair
do país.

NT - No Brasil os paraguaios
encontram mais facilidades, mais
Oportunidades de realização no cam-
po econômico?

Marganta - Sim. Aqui temos en-
contrado mais meios de trabalho e de
subsistência. Hoje no Paraguai o úni-
co trabalho que se acha é no chama-
do contrabando formiga, que se faz
entre Foz do Iguaçu e Porto Stroess-
ner e vai até Assunção.

Anônimo - O contrabando formi-
ga é feito pelo pobre, mas há o con-
trabando em grande escala, feito pela
classe rica e dirigente do país.

NT - Para um paraguaio esta-
belecer-se em Foz do lguaçu, montar
uma empresa, há dificuldades especí-
ficas?

Amância - Se a pessoa estiver
documentada, não. A carteira Modelo
19 coloca o paraguaio em igualdade
de condições dos brasileiros para criar
um estabelecimento comercial. Mas
eu queria dizer também que vim para
Foz do Iguaçu em 1964, fugindo da
perseguição política desencadeada

"NÃO ERA MAIS POSSIVEL
VIVER NO PARAGUAI"

NT - Quantos paraguaios vivem
em Foz do Iguaçu?

Anônimo - Um levantamento fei-
to pela Pastoral dos Migrantes cons-
tatou que são aproximadamente 18
mil; incluindo também os de origem
paraguaia nascidos no Brasil, são

mais de 40 mil. Os filhos de para-
guaios que nascem aqui são brasilei-
ros porque são registrados no Brasil,

enquanto os filhos de brasileiros qu
nascem no Paraguai não são regis
Irados lá.

NT - Sentem-se bem aolIido
no Brasil?

Marlfnez - Falando por mi
quero dizer que quando sal do Pare
guai vivi alguns anos na ArgentinE
mas atormentado pelo desejo de vo
lar ao meu país; depois que vim a
Brasil, onde estou há 22 anos, apes
de querer muito ao meu país, o dE
seio de voltar para lá não é mais ur
problem 'ara mim.

Anônimo - O problema de tod
o exilado, especialmente o exilad
político, é sempre terrível. Primeiro s
criam todas as dificuldades de doci
mentação; depois vem as dificuldade
de encontrar trabalho e, se encontrE
é explorado. Eu, por exemplo, tenh
tês filhos argentinos, um paraguaio
um brasileiro.

NT - Uma família multinacional,

Anônimo - É ø latinoameric
nismo na prática.

NT - O empresário brasileiro d
emprego ao trabalhador paraguaio o
este tem que procurar serviço r
empresas de paraguaios aqui este
belecidos?

Jorge - Empresários brasileiro
dão trabalho a paraguaios, especia
mente na área de comércio com o PE

raguai, em função da língua, da maic
facilidade de comunicação. Nas loja
de exportação, a maioria dos balcc
nistas são paraauaios. Já no trabalh
mais especializado há certa discrim
nação.

Margaita - Há um problema si
rio com um grupo de refugiados vir
dos da Venezuela que, como muito
paraguaios, enfrentam dificuldade
nas escolas. Os filhos deles estão IE

galmente no Brasil, mas não poder
estudar nos colégios daqui, porqu
exigem certos documentos que a PC

licia Federal lhes nega pois são refi.
giados acoUidos pela ONU.

NT - O estudante que começo
os estudos no Paraguai pode coni
nuar o curso no Brasil sem proi
mas?

Margarita - Pode, mas pedem
uma lista interminável de documei
tos, inclusive documentos que no P
raguai simplesmente não exister
como a carga horária cumprida na e
cola.

NT - Que influência econôrnk
e cultural tem o Paraguai na vida
Foz do Iguaçu?

Martfnez - Eu entendo que, e
boa medida, Foz do Iguaçu deve st
desenvolvimento à coletividade par
guaia que viveu e vive aqui, prir
palmente no setor do comércio, ali
profundamente marcado pelo contr

Buscando traçar o perfil da comunidade paraguaia residente em foz
do Iguaçu. Nosso Tpo reuniu um grupo de paraguaios para uma con-
versa onde foram abordados os motivos da migração, as facilidades e difi-
culdades que aqui encontram, suas aspirações... Parlicioaram da mesa re-
donda Juan Martfnez, Amância Comes, Porffria Mendoza, Jorge Gimé-
nez, Margarita Ciménes Báez e outro que não quis ser fotogralado e prete-
riu o anonimato para evitar perseguições - num indicativo dos perigosa
que se expõe quem ousa combater a ditadura do general Stroe.ssner. Bem,
Vamos ao tererê.

- Juvêncio Maaro1lo -

pela ditadura contra um movimento
de guerrilha. Nossa casa era constan-
temente invadida pela polícia Meu
mando tinha que viver escondido para
não ser preso, e eu, como vice-presi-
dente da Comissão de Damas Libe-
rais da VilIa Rica, também não vivia
mais em paz. Não tínhamos outra al-
ternativa senão sair do país.

Porfina - Eu tive que fugir para o
Brasil com o marido e os três filhos
porque participava das Ligas Agrárias.
Vim para cá em 1977. Meu marido já
havia passado pela prisão e eu tinha
que viver me escondendo porque era
procurada pela repressão política da
ditadura Não era mais possível viver
no Paraguai.

Jorge - Gosta ria de observar Que
os paraguaios que se integraram à
vida comercial de Foz do Iguaçu são
uma minoria. O capitão Ciríaco, atual
chefe de segurança de Itaipu, dizia-
me que a maioria dos paraguaios que
vinham para cá trabalhavam em ma-

deireiras. Eram mão-de-obra barata e
não tinham documentos. Então, sem
documentos, sem carteira de trabalho,
eram explorados. Alguns se deram
bem no comércio, especialmente na
exportação, outros no setor hoteleiro.

Porfina - Quanto à documenta-
ção, quero dizer que a maioria dos
paraguaios residentes em Foz do
Iguaçu se registram como se tives-
sem nascido aqui, porque há muita
burocracia e custa muito caro legali-
zar a permanência no Brasil manten-
do a nacionalidade paraguaia. Só pa-
ra fazer o recadastramento exigido
agora pelo governo, cada pessoa pa-
ga 560 cruzados, o que é muito pesa-
do. Se a família é de duas pessoas,
gasta aí um salário. Mas há muitas
famílias numerosas.
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Amância nomes

•bando, que, de qualquer forma, é uma
atividade econômica. Assunção vive
inundada de marcadorias brasileiras
contrabandeadas.

NT - E mercadorias Paraguaias
vêm ao Brasil?

Martfnez - A única mercadoria
paraguaia que vem ao Brasil é a chi-
pa Por incrível que pareça, um rio
apenas é capaz de marcar e separar

,,completamente duas culturas. Nos 22
anos vividos em Foz do Iguaçu, nunca
ouvi em rádios brasileiras programa
de música paraguaia.

NT - Em Foz do Iguaçu existem
muitos conjuntos paraguaios que to-
cem especialmente em restaurantes.
Há conjuntos brasileiros que tocam no
Paraguai?

Martfnez - Não. Se algum con-
junto musical brasileiro vai ao Para-
guai é algo episódico apenas, não
permanente, ao contrário do que
acontece com os conjuntos paragua-
ios que tocam no Brasil. Por isso eu
digo que somos apreciados como coi-
sa rara para exibição aos turistas. Não
é algo afetivo.

NT - Os brasileiros assimilaram
algum prato da cozinha paraguaia?

Anônimo - Nenhum. Mas eu
queria ressaltar a intensa penetração

1, no Paraguai da televisão brasileira.
Isso já faz com que as crianças para-
guaias entendam perfeitamente o por-
tuguês. Então os paraguaios são cada
vez mais poliglotas, pois sabem cas-
telhano, guarani e português.

NT - É a Rede Globo fazendo a
cabeça dos paraguaios ta'nbém.

Anônimo - Isso mesmo.

NT - (ial a pmgra-nação de
maior ibope?

Anônimo - As novelas entre os
adultos e os desenhos entre as crian-
ças.

NT - E a questão do idoma? Os
paraguaios parecem não se esforçar
muito para falar o português aqui em
Foz.

Amância - Eu falo muito bem o
português (risos).

Martínez - O português é um
castelhano mal falado (risos), por isso
não nos esforçamos para aprendê-lo.

NT — Não,éoespanholqueé
tin português mal falada Mas essa
não é uma forma de resistir ao colo-
rialismo cultural? O colonizado não

quer aprender a língua do colonizador.

Martínez - Acontece que, apesar
de os paraguaios constituírem uma
grande parcela da população de Foz
do Iguaçu, inclusive sendo, em certas
épocas, maioria, não se conseguiu
imprimir aqui um modo de vida para-
guaio ou ao menos algum costume,
nerr mesmo na alimentação. Nós não
assimilamos os costumes brasileiros,
de um modo geral, nem os brasileiros
assimilaram os nosso costumes. Os
paraguaios continuam tomando tererê
e os brasileiros continuam tomando
chimarrão.

NT - Os paraguaios têm partici-
pação na vida social dos brasileiros,
se associam aos clubes sociais da ci-
dade?

Porfína - Os ricos, sim.
Matínez - Os clubes brasileiros

têm estrutura diferente dos clubes pa-
raguaios. Aqui eles são formados por
sócios patrimoniais, por acionistas. Lá
os sócios são apenas sócios ativos. E
a Casa Paraguaia de Foz do Iguaçu
adotou o sistema brasileiro. Isso enca-
rece e dificulta o ingresso da classe
social pobre e faz com que o clube só
seja acessível aos ricos. Mas eu que-
ria acrescentar que, dado o grande
número de paraguaios que vivem em
Foz do Iguaçu, deveria haver da parte
dos brasileiros promoções artísticas e
culturais com a participação do Para-
guai. Deveria haver, atlas, uma inte-
gração artística a nível das três fron-
teiras, através de festivais, concur-
sos...

Amáncia - Foz do Iguaçu prati-
camente não tem uma tradição carac-
terística, porque a sociedade é forma-
da porgente de muitas partes do
mundo. São poucas as pessoas que
aqui nasceram e aqui se criaram.
Além disso, a população é muito flu-
tuante e isso nos desune.

Martfnez - Aqui as pessoas só
se dedicam a ganhar dinheiro.

NT - Como se distribui a popu-
lação paraguaia ria pirâmide social de
Foz do Iguaçu?

Podína - Uma pequena minoria
se situa no topo e está no nível eco-
nômico dos empresários brasileiros
melhor sucedidos, mas a grande ma-
ioria dos paraguaios aqui residentes
estão na classe baixa.

NT - Em que setores da econo-
mia local é absorvida mais mão-de-obra

paraguaia?

Anônimo - No comércio exterior,
turismo, construção civil e ltaipu.

Jorge - No passado, quando Foz
do Iguaçu ainda era uma cidade pe-
quena, a Vila Paraguaia era um bairro
bem pobre, da classe baixa, e era um
local discriminado. E hoje, apesar de
a Vila Paraguaia ser uma das áreas
mais velhas e mais densamente p0-
voadas, nota-se um descaso muito
grande da administração pública para
com ela Está mal cuidada, sem pa-
vimentação... Nota-se que ainda per-
manece aquele preconceito que man-
têm aquela área da cidade na margi-
nalização.

NT - Vamos esclarecer melhor
essa questão da discriminação. 0.que
há, de fato?

Amáncia - Nota-se uma certa
atitude de desprezo, depreciação dos

araguaios por parte dos brasileiros.
Isso fica claro com o uso que fazem

da palavra "chirum, que em guarani
significa companheiro e tem um sen-
tido de estima, consideração e até de
carinho, mas que os brasileiros usam
em sentido pejorativo, numa atitude
de desprezo.

Margarita - A discriminação exis-
te até a nível das autoridades, no Fó-
rum. A nível da polícia, então, nem é
bani falar. Se um paraguaio tiver pro-
blema jurídico com algum brasileiro, o
paraguaio sempre leva a pior. Quando
você diz que é paraguaio já perdeu a
questão aí.

NT - Sim, mas no Paraguai
quem leva a pior não é sempre o bra-
sileiro?

Margarita - É verdade.
Anônimo - Quero acusar que em

Foz do Iguaçu a polícia do trânsito
persegue sistematicamente todo o
carro paraguaio.

NT - Acontece também que os
paraguaios circulam aqui com cada
sucata..

Anônimo - É, mas aí temos que
levar em conta a situação desespera-
dora desses pobres motoristas, que
estão dando duro para manter a famí-
lia através do contrabando formiga. A
polícia não pode ver um carro para-
guaio que vai atrás e procura de to-
das as maneiras encontrar um motivo
para tomar dinheiro.

NT - Vasculham até achar trn
motivo para multar.

Anônimo - Não, não multam;
achacam. Se o motorista não passa
uma propina ao policial, não é libera-
do. Isso, aliás, fazem os policiais pa-
raguaios com os carros brasileiros que
circulam no Paraguai.

NT - Quanta troca de deticade-
zas!.

Martínez - Temos de levar em
conta que os motoristas paraguaios
têm hábitos diferentes dos brasileiros
no trânsito. No Paraguai passa primei-
ro o carro que buzina primeiro ou
mais alto. Os motoristas vêm ao Bra-
sil e cometem infrações porque não
estão habituados à sinalização.

Margarita - Há pouco tempo vi
dois policiais militares dando bofetões
num motorista paraguaio só porque
ele havia feito una ultrapassagem
imprudente no caminho da Ponte da

/
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Jorge Gimênez

Amizade. Eu interferi na defesa da ví-
tima e então os PMs chamaram a
Polícia Civil, que veio apontando ar-
mas sem perguntar ou saber o que se
passava. Fui levada à Delegacia de
Polícia, onde me disseram que eu não
devo me meter nessas coisas. Res-
pondi que não posso ficar indiferente
quando vejo uma injustiça ou uma
violência como aquela.

NT - Corno poderia melhorar o
relacionamento e a integração entre
brasileiros e paraguaios em Foz do
Iguaçu?

Jorge - É preciso acabar com o
preconceito que exista de um povo
em relação a outro. Afinal, somos
duas nações lati noamericanas. Que o
pobre do paraguaio que vem aqui dei-
xar o seu suor o seu dinheiro seja
respeitado. E é bom lembrar que cer-
tos problemas, como é o caso dos car-
ros roubados e do contrabando, são
frutos da falta de democracia no Pa-
raguai e da conduta da própria polícia
brasileira.

Amnâricia - A convicência frater-
na entre os povos e países só será
possível com a democracia. Enquanto
o Brasil está engatinhando na cons-
trução da democracia, o Paraguai
continua dominado por uma ditadura
que já tem 33 anos de vigência Por
isso, esperamos que os brasileiros
sejam solidários à luta do povo para-
guaio pela democratização do seu
pais. E é necessário que os brasileiros
não boicotem os direitos dos para-
guaios que vem para cá.

Margarita - Primeiro de tudo de-
ve haver o respeito ao ser humano
como pessoa, seja qual for a origem
ou a nacionalidade. E necessário faci-
litar a documentação e a regulamen-
tação da permanência dos paraguaios
em Foz do Iguaçu.

"ÚNICA MERCAJORIA
PARAGUAIA EM FOZ

E A CHIPA"

-

Marlfnez - Uma coisa é o rela-
cionamento a nível oficial, governa-
mental, outra a nível popular. Como
povos, temos mais fatores que nos
unem do que os que nos separam,

mas nas relações dos governos coisas
mudam porque cada um tem os seus
objetivos. Brasileiros e paraquaios
temos muitas possibilidades de nos mel
cionarmos mlhor, em particular aqui
na fronteira. E incrível como os povos
latinoamericanos nos desconhece-
mos. Então precisamos, primeiramen--
te, nos conhecer mais, para promover
um maior intercâmbio em todos os
setores e em todos os sentidos.

Anônimo - Eu quero dirigir-me
diretamente aos políticos do Brasil,
muito especialmente os de Foz do
Iguaçu, para pedir que nos dêem um
apoio mais concreto e efetivo na luta
pela democratização do Paraguai. As-
sim, quando promovemos algum ato
contra a ditadura paraguaia, necessi-
tamos do apoio do Brasil. Precisamos
estabelecer uma integração democrá-
tica e democratizante.

Amãncia - Brasileiros, paragua-
ios, argentinos, latinoamencanos. en-
fim, devemos lutar pela integração e
cooperação continental, construindo o
ideal da Pátria Grande sonhada por
Simon Bolívar e pelos libertadores da
América Latina.

ri
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ÁX\ AB ASTECEDORA DE COMBUSTÍVEIS

.	 ARIADNE LTDA.
ULTIPI`A AZ Projetos instalações e tubulações de gás

para prédios residenciais e comerciais,
hotéis, restaurantes e lanchonetes

Atendemos a domicilio

Fone: 73-1312

Av. JK, 3780 - Anexo ao Posto Atiantic
Foz do Iguaçu - Pr

CABELEIREIROS
Profissionais em cabelo rrEsculino
e feminino; também profissionais na

estética de pés e mios.

Atende-se com hora marcada

Av. Brasil, esq. com Júlio Pasa, 20
Fone: (0455) 72-2579 - Foz do lguaçu
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Piloto Marcos Gehring assina contrato com Nelson José Cheche4akai,
diretor-proprietário da Cokn'., que terá papel de destaque na 3 etapa
do Campeonato Brasileiro de Fórmula Ford, a realizar-se no Circuito
Internacional da Rua da Vila A de Itaipu, dia 7 de junho próximo. E o
piloto Marcos Gehring estará na pista com sua super-máquina. Suces-
so.

SW4«ÃwqASTER
Informátiffica

• Cursos
• Equipamentos
• Assistência técnica
• Os melhores preços da

praça

36
AV. J' 22728Fone

MARIFESTA DECORA SUA FESTA

Coloque a foto do
sou filho em um balão

MARIFES TA
Enfeite para todas as festas
Encomendas pelo

FONE: 74-1892

«400ÁF

Gente
AERO( UBE DEVE

RESSUSCITAR
Existe em Foz do Iguaçu

um Aeroc!ube que não anda
bem por falta de participação,
mas alguns de seus membros
estão agora querendo superar
essa situação. Eles estão cer-
tos de que têm tudo para formar
aqui o melhor aeroc!ube do Es-
tado, por isso querem se reor-
ganizar, sem guerra, sem pre-
conceito, sem mágoa, sem his-
tórias passadas, mas saindo
para uma nova luta com nova
mentalidade". O Aeroclube dis-
põe de dois aviões, campo de
pouso e hangar - tudo o que é
necessário em materia de infra-
estrutura para ele existir. Falta
só participação e organização.
Não é fácil? Então?

PARQUE NACIONAL
DO IGUAÇU

O diretor do Parque Nacio-
nal do lguaçu, Adilson Simão,
comunica que de conformidade
com o Decreto n9 94.089, de
12103187, do IBDF, os preços
de visitação e os serviços pas-
saram a ser os seguintes: In-
gresso pessoal, para maiores
de 10 anos, por dia - 10 cruza-
dos; estacionamento: ônibus e
microónibus - 30 cruzados
por dia; automóvee, e afins - 10
cruzados por dia; motocicletas
e similares - 5 cruzados por dia.
Esses preços entraram em vi-
gor no dia 3 de abril.

INSCRIÇÕES PARA
A FARTAL

O Departamento de Co-
municação Social da Prefeitura
informa às entidades assisten-
ciais  e filantrópicas e aos clu-
bes de serviço que estão aber-
tas as inscrições para partici-
pação na Xl Fartal, que se real!-
zará de 5 a 8 de junho próximo,
na Av. JK. As inscrições devem
ser feitas na COAR  (rua Quin-
tino Bocaiúva, 345). As entida-
des interessadas precisam se
dirigir ao Departamento de Co-
municação Social da Prefeitura

com requerimento e informação
sobre os produtos à vanda e a
destinação dos lucros. O prazo
de inscrição encerra-se inpre-
tenvelmente no dia 24 de abril,
portanto, não durmam no ponto.

ENCONTRO DE CINEMA
Será realizado sábado e

domingo, no cinema do Hotel
Carirriã, o / Encontro Cultural de
Cine frr,a de Foz do Iguaçu. É
uma promoção da Prefeitura
Municipal em coijunto com
"Dragon Filmes". Estarão pre-
sentes no evento três artistas
da Rede Globo e já está confir-
mada a presença do ator Antô-
nio Fagundes, que virá espe-
cialmente para a pré-estréia do
filme A pn5x*isi vitima, deven-
do estender a visita até o dia 12.
No dia onze, antes da pré-es-
tréia, será oferecido ao público
presente um coquetel, partir
das 19:00 horas, e no dia 12, a'
partir das 19:00 horas, será feita
uma reprise do filme , para o pú-
blico que não teve oportunidade
de assistir no sábado. Serão
colocados novecentos ingres-
sos à venda para serem dividi-
dos nos dois dias, ao preço de
150 cruzados no sábado e 100
cruzados no domingo.

SINFÔNICA EM FOZ
A Fundação Cultural conti-

nua num agito total e anuncia a
vinda da Orquestra Sinfônica de
Nova Vorque em meados de

julho. A Orquestra, composta
por oitenta músicos, chegará a
Foz do Iguaçu no dia 13 e ficará
aqui até o dia 21. Os concertos
deverão ser no Oeste Paraná
Club no Floresta. Excelente
trabatho de lido Scherer.

A VINDA DO PAPA
O deputado estadual Ra-

fael Greca está enviando cor-
respondência endereçada aos
cidadãos de Foz do Iguaçu e do
Paraná, solicitando que seja
reforçado o convite que ele fez
ao Papa João Paulo II. Greca
anuncia que recentemente esteve
em Curitiba o bispo polonês
Don Szczepan Vesoly, prelado
da Casa Pontifícia, Durante sua
visita à capital do Estado, o bis-
po anunciou que o Papa voltará
ao Brasil em 1968, para visitar
cidades onde não esteve em
1980. Na ocasião, o deputado
estadual lançou a idéia do Papa
visitar Foz do lguaçu. Já foi feito
contato com Dom Ol(vio Fazza
e convite via Assembléia. Agora
Greca pretende que seja de-
sencadeada uma campanha de
cartas à Nunciatura Apostólica,
em Brasília, reforçando o con-
vite. Quem (quiser escrever, ,
endereço é o seguinte: Senhor
Núncio Apostólico- Embaixada
do Vaticano - Avenida das Na-
ções, Quadra 801 - CEP 70,200
- Brasilia - DF.

Ru Rui BarLo ;:, . 1 50 - Foz do fguau

Meias de todos os ti pos para
crianças senhoras e homens

Malhas para Jazz eBailei
Larigerie em geral - Anàguas e
Calc;nhas	 Cintas - Corpetes

Cuecas e Soutiens
de todas as marcas
Preço de tabela

FONE 74-3021
Rua Almirante Barroso, 806

Foz do lguacu-Pr,

ATENÇÃO

DONAS DE CASA

NOVO MÉTODO DE COMBATE ÀS FORMIGAS
(Espécie lava-pés)

Elimine as formigas que infestam sua casa, principalmente
a cozinha, usando novo processo de exterminação aplicado
pelo técnico japonês Hisao Miriekawa. Consulte sem compro-
misso pelo fone 74-3932, das 8 às 22 horas. Diretores da Construtora Wysling Comes e da Imobiliária Deltamar, acompanhados das respectivas esposas,

em recente encontro na Terra das Cataratas
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Na foto, um dose das gatinhas de uma turma de jan da Academia Spa-
ço Dança Stúdio, sob a batuta de Cida Macedo.

SAIU O PACOTE
MAIS DOCE DO ANO!

E o mais com pleto guia dos docr..
çorvetes e drtnks!

A Construtora Brasilia,
uma das mais sólidas empresas
do ramo no Brasil, na última
quinta-feira mudou de endereço,
e sempre sob o comando de
nosso amigo Carlos carrijo, ofe-
receu um coquetel a vários
convidados. Na oportunidade
Carrijo mostrou as novas insta-
lações da construtora em Foz
do Iguaçu, agora na rua Almi-
rante Barroso, 925, ao lado da
Galeria Flávia.

SALÁRIO DOS
VEREADORES

Está dando o que falar o
atual salário dos vereadores do
Foz do Iguaçu. Afinal, 40 mil
cruzados para representar o
povo é dose. Por outro lado,sa-
be-se que pelo menos um ve-
reador doa lodo seu subsídio.
Todos os meses e religiosa-
mente, o vereador Emmerson
Wagner distribui seus 40 mil
entre as diversas obras assis-
tenciais de Foz do Iguaçu.

PISCINA DO
BOSQUE

Neste domingo 12, grande
show para a criançada no Clube
de Lazer Piscina do Bosque,
promoção de Altair Ferraz da
Silva (Zizo), chefe do DRM, e
do vereador Alberto Koelbl. Se-
rão distribuídos prêmios no va-

lor total de 20 mil cruzados; bo-
las, brinquedos, pirulitos, algo-
dão doce e muitas guloseimas
durante todo o dia. O grande
show acontecerá às 15 horas,
com apresentação do artista
PIRULITO, palhaço da TV
Bandeirantes. O ingresso é grá-
tis. Vamos levar a petizada pra
lá, pessoal?

--

jIl3t 1 kA
A r,tagu.rda que garante o sucesso da lmobiliãria Oe4tamar, sob o co-
mendo de Jairo dos Santos: Paulo, Wilson, Ivan e Detoni ladeando o

mandants
--

São Luiz o concurso se realiza
nesta sexta (10) a partir das 23
horas, na Disco Salvatti.

ev
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A Ter&nha 
dá 

um toque de bele-
zana coluna; ela é candidata a
Garota São Luiz", do Colégio

CENTRO SOCIAL
DO COMÉRCIO

Foz do Iguaçu poderá se-
diar um Centro Social do Co-
mércio. O diretor geral do Ser-
viço Social do Comércio, Natal
Durigan, acompanhado do pre-
sidente da Federação do Co-
mércio, Rubens Brustolin, este-
ve conversando com o Secretá-
rio Municipal de Indústria e Co-
mércio, Ornar Tosi. Segundo
Duriqan, o SESC tem condi-

ções de construir uma Colônia de
Férias e um Centro Social, as-
sim que a Prefeitura doe urna
área de aproximadamente 10
mil metros quadrados. As duas
obras beneficiarão Oito mil co-
merciários do município.

Depois de curtir as férias
nas praias cariocas, está de
volta à nossa cidade o Dr.
Enoel Mendes, presidente do
Ipê Clube, da Vila "B" de Itaipu.
Nossos votos de que tenha ple-
no êxito em todas as atividades
e promoções.

CARUSO - Jistribuidora da
Abril Cultural para Foz do Iguaçu
Av. JK, 897 - Telefone 74-3831

NOVA• O 1	 Nas bancasvolume de COZINHA
PASSO-A-PASSO	 Fascículo Semanal ic1
• O 1 1, volume de	 Apenas
GOSTOSURA ESPECIAL Cz$ 35,00 L!i

AG UA tA BOCA
DRIMWS

A melhor casa noturna da região

* SHOWS DE SEGUNDA A SÁBADO
1 * ARTISTAS DE RENOME INTERNACIONAL
L* A PARTIR DA 01:00 HORAS, STRIP-TEASE

Av Brasil - em frente às Casas Pernambucanas
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CLÁUDIO
Ç: CABELEIREIROS

A mais nova onda da cidace
Conta com uma equipe do mais alto nível em
lermos de estética feminina e masculina

Au, Brasil, 549 - 1 ' andar - sala 4

Sábado, rita 4, o Hotel
Cassino de Puerto lguazú ofe-
receu um finíssimo jantar que
por motivos especiais foi reali-
zado nas instalações do '-lotei
lguazú daquela cidade. Estive-
ram presentes autoridades e
empresários dos mais represta-
tivos de Foz do Iguaçu e região,
sendo o ponto alto do encontro
a formação de um novo grupo
empresarial para incrementar e
expandir a afluência turística na
zona da tríplice fronteira, além
de abrir novas perspectivas ao
turismo regional e internacional.

Esta associação entre em-
presários conta com a maior
estrutura turística e de serviços
conexos da área. Ela estará
formada pelo Complexo Turísti-
co (Argentina), Hotel Carimã e
Gatti Turismo (Brasil). Na reu-
nião estiveram representando
as empresas acima os seus lí-
deres: Mana Laido Leprf, Do-
mingo e Alberto Lucendi, Her-
mín,o Gatli José T. Geipe e
Penny Liu. Estes empresários,
kx;o após as diversas expe-
riências na área de turismo de-
cidiram aceitar esta tarefa como
um verdadeiro desafio. Pela
frente estes pioneiros iro colo-
car em funcionamento a maior

operadora de serviços turísti-
cos das três fronteiras. E assim
com a garra e criatividade da li-
vre iniciativa, estes empresários
estarão em breve desenvolven-
do o turismo em todo seu po-
tencial na região das três
fronteiras. Para tanto é preciso
uma colaboração mais efetiva
das autoridades do ramo, pois  a
empresa criará um novo dina-
mismo no turismo, colaboranno
portanto com os colegas qun
operam na área.

Gente

I-W-,
Prefeitos Dobrandino e Roberto Ve(azquez, estreitando os laços entre
Foz e Puerto Iguazu

Um brinde na festa do jantar: Ramirez (Casino Provincial), Sérgio Lobato
(Sec. Turismo FI), Roberto Velazquez (Prefeito Puerlo lguazú), Liii Rodri-
gues (Presidente da Loteria e Cassinos, de Posadas), entre outros

José T. Gerpe e Penny Liu, da Liutemes Turismo; Domingo Lucenti. do
Complexo Turistico Americano e Herminio Gatti, do Hotel Carimá, entre
outros

_	

<
Compartindo a mesa do jantar. Lucenil (Complexo Tur(stico Americano),
P.nny Uu e José Gerpe (Uutemes Turismo)
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G elaut
M ARCA DA NOSSA *J

Restaurante . Chopparia

• Especializada em frutos do mar
• Serviço internacional a La Carte
• Pizzaria e o melhor chopp da fronteira com música ao vivo

Rua Edmundo de Barros, 391, esquina com Mal. Deodoro
Fone: 72-1595 - Foz do iguaçu-Pr.

EM JANTAR FESTIVO SURGE MAIOR

OPERADORA DE TURISMO
DAS TRÊS FRONTEIRAS

Jorge Ruímbal
Convenções	 Cocktails
Hotéis	 Restaurantes
Casamentos	 e a sua festa

MARAVILHOSO EQUIPAMENTO PRÓPRIO

Boleros - tangos - música da Argentina
do Brasil e do Paraguai

Repertório InternacionalUm bnnde para a recordação: Lopes:(Turtfoz), Lucenti (Complexo Turísti-
co Americano), Ramirez (Casino Porvincial), Sergio Lobato, Roberto Ve-
Iazques e outros

Empresário Domingo Lucenti,
proprietário do Complexo Turístico
Americano



Quando o Grupo Teatral
Aplauso estiver apresentando a
peça de Pedro Broch Morre um
gato na china, durante o próxi-
mo Festival de Cultura, que
ocorrerá no mês de maio, seus
componentes estarão comemo-
rando três anos de consagração
pelo público. Afinal, Aplauso
mostrou na prática que é possí-
vel fazer teatro em Foz do Igua-
çu. A receita é simples e possui
um só ingrediente - muita garra.
Mas apesar da alegria de fazer
o que gostam, os atores, pro-
dutor, diretor, sonoplasta e ilu-
minador do grupo, estarão ainda
amargando uma grande frusta-
ção - este ano não foi possível
fazer a Paixão, morto ressur-
reição de Cristo ao vivo.

A malhor montaqeni do
Ajio pifou neste ano, porque
a Prefeitura não montou o palco
alegando falta de recursos. Sa-
lete Siqueira, radialista da Cultu-
ra e idealizadora do grupo tea-
tral, afirma que apesar dos es-
forços de lido Scherer, presi-
dente da Fundação Cultural,
não foi possível arrancar apoio
do Executivo para o palco.
"Marcamos uma reunião com
Dobrandino, ele não nos rece-
beu. A Fundação Cultural pro-
meteu nos dar o cenário e som,
mas a parte que coube b Pre-
feitura, - 'o palco, acabou não se
efetivando", diz Salete, lamen-
tando não poder o grupo apre-
sentar sua melhor montagem
este ano.

A Paixão ao vivo, apre-
sentada pelo Aplauso chegou a
reunir quase sete mil pesoas na
3 Pista da Avenida JK. Na-
quela oportunidade, o ex-secre-
tário de Turismo Homero Girelti
lançou a idéia de incluir a apre-
sentação no calendário turístico
da Paranatur. Afinal, Foz do
Iguaçu recebe muitos visitantes
na Semana Santa,e a Paixão ao
vivo mostraria que a cidade
produz cultura e fixaria o turista
pelo menos durante dois ou três,
dias em Foz do Iguaçu. Este
ano o Aplauso pretendia melho-
rar sua apresentação, apesar
de que no ano passado agradou
a todos. Havia mais gente no
Vate das Borboletas do que nos
maiores comícios políticos ali
realizados.

A montagem e representa-
ção da Paixão ao vivo sempre
foi o orgulho de Salete Siqueira.
Afinalfoi por aí que ela apren-
deu a qostar de teatro, apesar

r

de sua passagem pela radiono-
vela em Paranavaí, quando ti-
nha 16 anos. Mais tarde Salete
trabalhou em teatro de circo,
sob a direção de Roberto Me-
neghini. Foi quando morou em
Curitiba. A Paixão ao vivo só
veio a acontecer em sua vida
quando ela morava em Alto Pi-
quiri. Decidiram numa reunião
de um grupo de igreja fazer a
montagem e não deu outra, Sa-
lete escreveu e depois de pas-
sarem somente oito dias ensa-
iando, levaram para a praça pú-
blica a encenação.

Morando em Foz do Igua-
çu, Salete reuniu um grupo e
com apoio do Senac e Igreja da
Vila lolanda fez a Paixão ao vi-
vo pela primeira vez na Terra
das Cataratas. Isso ocorreu no
ano de 1980,no Oeste Paraná
Clube. Em 83, a encenação foi
na 39 Pista e o Aplauso nascia
graças ao trabalho de Salete,
Sérgio Paulo, Jerônimo Farina e
outros, além do apoio dado por
Enes da Rocha (Rádio Cultura).
Daí pra frente o Grupo Teatral
Aplauso engrenou. Espanha em
Sangue, encenado por onze
pessoas e ensaiado durante oito
meses, segundo Salete foi o
melhor trabalho do grupo. Che-
gou a reunir mais de mil expec-
tadores numa apresentação no
Oeste Paraná Clube. A peça foi
levada para Medianeira e Casca-

vel, depois de duas apresenta-
ções no OPC e uma no Colégio
Monsenhor Guilherme. Depois
foi a vez de confusão em tan(-
lia, Hoje a banda não sai e Seu
Ultimo Natal.

Atualmente o Aplauso está
ensaiando Morre um gato na
China, de Pedro Broch,e as pe-
ças infantis. Uma floresta dife-
rente e Mana Minhoca. As duas
primeras serão representadas
durante o Festival de Cultura,e
a terceira no festival de
Cascavel em agosto.

Os ensaios são realizados
no - Centro Social Urbano. E ali
que todos os fins de semana se
reúne o grupo formado por Sa-
lete Siqueira, Sérgio Paulo,
Paulo Cézar Mazzocato, Henri-
que, Renée, Salete Oliveira,
Eneida, Zilmara, Marcelo. Ana e
Laurentino. São eles que fazem
do Grupo Teatral Aplauso um
exemplo de que o teatro amador
dá certo. Garra, idedicação e
amor à cultura é que não falta,
apesar das decepções. "Nosso
objetivo é fazer teatro. Sem fim
lucrativo e com muito sacrifício
vamos levando, mas é preciso
que nossas autoridades dêem
mais atenção a cultura em ge-
ral. Precisamos de um espaço
próprio para nosso trabalho de
cultivar a arte em todas suas
expressões", diz SaIote final-
mente.

A possibilidade de prevenir
ou corrigir deficiências físicas e
mentais é sempre maior se pro-
vidências são tomadas nos pri-
meiros meses de vida da crian-
ça. Os pais devem prestar
atenção especial às reações do
nenê aos estímulos dos órgãos
dos sentidos e, constatando
qualquer anormalidade, retar-
damento ou indicio de deficiên-
cia, precisam procurar orienta-
ção de especialistas para tratar
o problema o mais rápido possí-
vel, pois quanto mais se espera
mais remota fica a chance de
êxito.

Tanto para o desenvolvi-
mento normal de uma criança
sadia como para a correção de
deficiências ou anornalidades
(te ordem física ou mental, a es-
timulação precoce (na lingua-
gem dos especialistas), adquire
importância fundamental.

Em que consiste a esti-
mulação precoce A psicóloga
Elizabete T. Kamura, da Escola
Melvin Jones de Educação Es-
pecial, mantida em Foz do Igua-
çu pela APAE, indicou para uma
criança deficiente, de 8 meses
de idade, um tratamento que
responde a essa pergunta e
apresenta orientações de gran-
de importância para os pais.
Ensina a psicÓloqa:

- Proporcionar à criança
brinquedos simples, coloridos e
pendurados, como os que se
movem com a brisa, ou mesmo
luminosos, que incidam sobre o
seu campo visual.

- Pendurar no berço mó-
biles coloridos, de formas dife-
renciadas e leves, que se mo-
vam facilmente. Pelas reações
da criança, poder-se-á determi-
nar a distância conveniente pa-
ra a colocação dos mesmos. A
medida que sua capacidade de
prestar atenção se tornar mais
precisa, será conveniente ir
distanciando a localização des-
ses estímulos.

- Proporcionar-lhe brin-
quedos, argola de borracha,
bonequinhos e bichinhos maio-
res ou mesmo chocalhos ao al-
cance das mãos, para segurar,
apertar ou acariciar.

- Colocar sininhos no ber-
ço, chocalhos nas mãos ou
pom-pom com som nos sapati-
nhos, para alertar a criança dos
diferentes sons.

- Dar brinquedos que pro-
duzam sons, apertando-os para
que a criança possa imitar, re-
petir a ação.

- Ajudá-la a mover coisas.
especialmente quando "desco-
bre" suas mãos e que pode
usá-las.

- Colocar no berço brin-
quedos de diferentes texturas
para que a criança possa sen-
tí-las, como um animal de pelo
suave, uma boneca de pelúcia,
um chocalho de plástico brando
ou blocos maiores de madeira.

- Sacudir chocalho, cha-
ves ou campainha, movendo-os
de um lado para outro, encora-
jando a criança a seguir a dire-
ção do som pelo movimento da

cabeça. Utilizar esse tipo de
estimulo quando estiver deitada
de bruços, levando-a a levantar
a cabeça na direção horizontal
e vertical.

- Encorajá-la a movimen-
tar os braços e as pernas,
amarrando guizos ou bombolins
nos pulsos ou nos sapatinhos,
de modo que possa ouvir os
sons ao mover os pés ou as
mãos.

- Iniciar o treinamento da
linguagem tão cedo quanto pos-
sível, falando com a criança
mesmo que não entenda, sor-
rindo para ela, acenando, can-
tando, sussurrando entre um e
outro tipo de estimulação visual.

- Acostumar a criança aos
diferentes estímulos sonoros,
efetuados especialmente du-
rante o atendimento de rotina
(alimentação, banho, vestir) re-
forçando suas reações (sorrir,
emitir sons, cessar ou aumentar
as atividades).

- Utilizar uma lanterna pa-
ra que a criança pisque ao pas-
sar da obscuridade à claridade.
Utilizar-se a lanterna aproxi-
mando-a e asfastando-a da
criança.

FONOAUDIOLOGIA
Para uma criança defi-

ciente auditiva atendida pela
Escola Melvin Jones, a fonoau-
dióloga Gilda Vidal Bertoli esta-
beleceu os seguintes objetivos
específicos em busca do de-
senvolvimento da comunicação
oral e da audição:

Atingir normotonia muscu-
lar; respirar, segundo padrões
normais, pela via nasal; au-
mentar a capacidade respirató-
ria: soprar com força e direcio-
namento: sugar, com coordena-
ção, força e ritmo; mastigar se-
gundo padrões normais; deglutir
segundo padrões normais;
atender ordens simples, semi-
complexas e complexas; reco-
nhecer palavras segundo cate-
gorias semânticas; emitir pala-
vras segundo categorias se-
mãnticas; reconhecer frases
simples; emitir frases simples;
reconhecer frases semi-com-
plexas e complexas: emitir fra-
ses semi-complexas e comple-
xas: atentar a estímulos sono-
ros localizar e reconhecer es-
tímulos sonoros; discriminar
sons ambientais, instrumentais
e vocais quanto à intensidade,
frequência e duração; memori-
zar sequências de sons am-
bientais, instrumentais e oala-
vras; analisar e sintetizar pab-
vras simples e complexas.

A estimulação dos senti-
dos é importante e necessária
para o perfeito desenvotvlmentc
da criança. Em ceso de anor-
malidade, aconselha-se buscar
orientação médica, de modo a
aplicar os estfmulcs adequados
numa dosagem correta. E im-
porta saber que mesmo um ór-
gão normal de uma cnaoa
normal pode se atrofiar, ou re-
tardar seu desenvolvimento,
deixando sequelas para o resto
da vida.

ESTIMULAÇÃO PRECOCE
COMO MEDIDA

CURATIVA E PREVENTIVA

Grupo T,sti'sI Aplauso durante encenaçAo da Pio, Norte e Re.surrulção de Jeaa. C,

APLAUSO: O TEATRO AMADOR QUE DEU CERTO

-

-

C4siis6ss em famAlia foi outro dos sucesso do Aplauso



Dobrandino reunido com Associação do Jardim America II

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS
MOSTRANDO SERVIÇO

Cumprindo promessa feita
na capanha eleitoral do prefeito
Dobrandino da Silva e atenden-
do a antiga reivindicação dos
moradores do bairro, a Prefeitu-
ra deu inicio às obras de im-
plantação do sistema de abas-
tecimento de água no Porto
Belo, que vai ler 500 ligações e
beneficiará cerca de 1.500 pes-
soas, numa primeira etapa Se-
rão 2.660 metros lineares de tu-
bulação principal e cerca de
2.700 metros de extensões se-
cundárias. Com a execução do
projeto será resolvido também o
problema de abastecimento de
água para a Escola Municipal
Monteiro Lobato, que hoje rece-
be água de um caminhão-pipa
da Prefeitura. Além disso, a Es-
cola Monteiro Lobato foi amplia-
da em mais 4 salas de aula,
sala para a secretaria e sanitá-
rios, tornando possível o funcio-
namento da 6 série já cm 1987
e da 7 e 8 séries a partir do
próximo ano.

Outra reivindicação da As-
sociação de Moradores do
Porto Belo, presidida por Jacob
Kalb, é a instalação no bairro de
um Posto de Saúde, obra que já
recebeu o sinal verde do pre-
feito Dobrandino e deverá estar
funcionando em breve Os mo-
radores pedem ainda o casca-
lhamento de algumas ruas e o
calçamento com poliedros de
outras, melhorias que o prefeito
promete levar imediatamente an
bairro

"Essas realizações. dii
Jacob Kalb, mostram qiir' De-
brandino está colocando em
prática a linha de trabalho que
orientou sua campanha eleitoral
e orienta agora sua adminst r a-
ção, voltada prioritariamente ao
social e aos bairros que antes
sempre foram esquecidos p'In
poder público

OBRAS PARA O
JARDIM AMÉRICA

Segunda-feira üIlima, o
prefeito Dobrandino e alguns de
seus secretários reuniram-se
na sede do CEASA com repre-
sentantes da Associação de
Moradores do Jardim América
II, quando foi examinado o pedi-
do de afastamento da Avenida
Venezuela, o calçamento da
Rua das Missões e a conclusão
do asfaltb na Rua Bolívia Os
moradores pedem ainda a pre-

Escota Monteiro Lobato foi ampliada

ii

nas ruas Bolívia, e Missões,
pois nelas está localizada a Es-
cola Costa e Silva.

Na mesma reunião ficou
acertado entre a Prefeitura e a
Associação um mutirão a ser
realizado no sábado desta se-
mana, para a limpeza de ruas e
terrenos baildios. A Prefeitura
fornecerá ferramentas, 10 fun-
cionários e caminhões, e os
moradores executarão o traba-
lho.

OBRAS DE
PAVIMENTAÇÃO

A Secretaria de Viação e
Obras cia Prefeitura concluiu na
administração do prefeito Do-
brandino a pavimentação do
bairro M'Boicy, das ruas 24 de
Março. Belarmino de Mendonça,
Padre Montoya, Joaquim Fermi-
no, Bandeirantes. Toscano e
Brito e Otto Maeder, num total
de 6.290 metros quadrados de
pavimentação em apenas 90
dias. E hoje estão iniotdas as
obras de pavimentação em
15.358 metros quadrados de
ruas na Vila Portes, acompa-
nhada da implantação de gale-
rias e do meio-fio.

Ainda para a Vila Portes o
prefeito está buscando recursos
para pavimentar a Avenira
Carlos Gomes, no trecho entrc
a Avenida Beira Rio e a Avenida
JK, numa primeira etapa. Poste-
riormente, a melhoria será com-
pletada no trecho que vai c
Avenida JK até a Avenida Para-
ná, passando pela Vila Pérnir
Essas obras serão executada'
com reurçq prápre' rfr
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târio em que participam a Pre-	 trução rio acostamento, para Õ

	feitura e os proprietários de ter-	 que a Prefeitura espera recur-
renos nessas ruas e avenidas. 	 sos do governador do Estado. A

	

Estando quase concluidas 	 Avenida Morenita liga o Porto

	

as obras de paisagismo e ilumi- 	 Meira à estrada de acesso à

	

nação da Avenida Costa e 5H-	 Ponte Tancredo Neves, pas-

	

va. a Prefeitura quer agora via- 	 sando por uma área na qual se

	

bilizar a pavimentação, ajardi- 	 projeta a instalação do Parque

	

namento e iluminação das pis- 	 Industrial de Foz do Iguaçu.

	

tas que vão do trevo de entrada	 GALERIAS
na cidade ao posto da Policia- Obedecendo a determina-

	

Rodoviária Federal O secretá- 	 çao do prefeito, a Secretaria de

	

rio de Viação e Obras. Alvaro 	 Viação 'Je Obras está elaboran-

	

Neumann, garante que a flumi-	 do projeto de construção de no-

	

nação da Avenida Costa e Silva	 vas galerias de águas pluviais

	

estará pronta dentro de 60 dias. 	 e de pavimentação das princi-
AVENIDA	 pais ruas do bairro Campos do

MORENITA	 Iguaçu Também serão cons-

	

O prefeito Dobrandino	 truídas galerias na rua Edmundo

	

convidou o governador Alvaro	 de Barros, propiciando a ligação
-	 do Jr-lim Napi com a Vila Yo-

	

Dias para a inauguração da 	 Iand. e facilitando o acesso

	

Avenida Morenita, já asfaltada,	 desses bairros ao centro da ci-

	

necessitando apenas da cons- 	 dade.

SAUNA AQUARIUS
Horio exclusivo para senhoras:

Terças a sexta, das 13 às 17 horas.
Conheça o plano para mensalistas

Fone 73-2915
Rua Engenheiro Rebouças. 748 - Foz do Iguaçu

DETETIVES
Fazemos intestina ções em todo o território nacional
Seji qi.aí for seu problema, resolvemos para você.

TRATAR PELO FONE 74-3212 - ADJACI

sença ca patrulha na roitoin iv,-
litar no bairro. particularmente 	 PortoBeloreceberededeagua
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Asfalto concluído na Rua &slarmlno de Mendonça
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FILTROS OZONIZADORES
O ofls&i(J unos toda ,, ; 1% 111m rc.i'

\ tinia de filtros
Pronta entrega

FONE: 74-2269
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SERVIÇOS GERAIS

CASA DO ENCANADOR
llil)RA( 1.1(0.
i)iSl's 1 1l'iMi'	 lo

p
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(
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anh,r,os, guarita-roupas, lediaduras, etc.
5 i-.Rk.\ 1111K IA - Grade de i"°r°. I)Ortú. t'k.
Sitias ciii

SERVIÇO A DOMICILIO

TORNEARIAS EM GERA I. - SGLDA D(RAS
I,'rni(. • tJt(OS()	 .i	 1- )'IL ,' 1_229 FO - (II lc,i'ti

NWA ELEZÊ

PIÁ

 Serviços de lubulação telefónica
- Serviços de pinturas prediais e residenciais
- Serviços de reformas prediais e residenciais
—Serviços drconstru'ão civil
• Representação a

Rua Manênc,i, u7in, 400 - Fone /4.35,Í Fo. tio Iluaçu ir

MAO. P1 ESCRFHIRIO

-F A S S 1 M A Q-
EQUIPAMENTOS P1 ESCRITÓRIO LTDA.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA ESI'E(IALI/..I),%
FACI1 - OLIVETTI - DISMAC

REMINCION - RELÓGIO PONTO E VIGIA
AUrENTIcA1)0RA E REGISTRADORA

Rua ilartoIomeu de (usmão, 531 - Fone (0455) 72-3784

	

FOZ 1)0 IC(A(,LÍ	 PARANÁ

	• 	 Comércio v
assistência

técnicac3tnmao
de máquinas e

Ata Técnica Especializada equipamu. atos
FACIT - DLIV ETTI

DIS MAC - RFMINGTON	 para escritório

Rua Santos l)umont, 449- Fone (0455)73-1149
Foz do Iguaçu . Paraná

BOUTIQUE

.\ CL\	 JÀi

,%Io'Ii	 Feminina, Taitianho

(;ran(IF. InJanto-./iuni/ rlrt..,uq)

Ru q A mi I(arroso. 1 ?' Q	 FOZ 1») /(i • (,'l
Von( I0)	 P.411.l,Vt

DENTISTA

Or. Ireno Laveriski
Cirurgião Dentista

Atende com hora marcada
Buco - Maxilo Facial

Consultório: Quintino Bocaiuva, 829 Fone 74-3175
Foz do Iguaçu - Paraná

"LABOR" ASSESSORIA JURÍDICA

4LJVOGADOS
Antonio Vanoerli Moreira - J. Cláudio ora to
Adtnir Flôr - Coso Tochetio- Élvio Legnani

)jrrinc c Jorc)C Vt'lhO - Alvos Júnior

la, tlti Iguaçu - I'.ir;ini

José Bonifécio, 314

Dr. Miguel Santiago Prates

Advogado - OAB ( pi ) 12.301

Trav. Cristiano Weirich, 91 - 3! andar-
14. Metrópole

Foz do Iguaçu - Pr

Fone 72-11377

ANA LUCIA F SARRAF

Assuntos civil, Iam/lia, criminais e trabalhistas
Iravessa Cristiano Weirkh, 91 - X andar -sala, 307

Edifício lctr6It- - FONE 72-1137
Foz do Iguaçu - Pr

PCADEMIfl

GINÁSTICO
Instituto de Aperfeiçoamento

Físico e Estético
A maior academia de Foz

Professores altamente capacitados FONE 73-4132
Venha nos conhecer

As. Jorge Schimrnelpfeng, 334 Foz do Iguaçu - Pr

REFRIGERAÇÃO

-	 Rcarloz
,J\ Refrigeração)AR CONIflCIONAD(. - GELADEIRA

CONGELADORES
ELETIçODOMESTICçS E BALCÃO

PEÇAS E ASSIS TÉNC/A TÉCNICA
Rua Almirante Bar, oso. 530 	 For do IguaçuFone (0455) 74-1478 	 Paraná

MOVEIS USADOS

MÓVEIS USADOS
MOVEISMAR

Comércio de Móveis Ltda.

Comércio de móveis novos e usados
Eletrodomésticos e utilidades domésticas

MATRIZ	 FIlIAl.
Av. Paraná, 106- Bairro	 Av. Jose Maria de Unto, 230
Maracanã Fone 73-4509 	 Foi do Iguaçu - Pr

IMOBILIÁRIA

OURO LIMA IMÓVEIS
IMOBILIÁRIA

Creci 1.366 - J - CCC 78700.81210001-37
Rua AIm. Barroso, 1181 - (ai. Flávia - Sala 12
Esquina ei Edmundo de Barros - Fone 72-1640

Foz do Iguaçu -

MECÂNICA BASSO

CHAPEAÇÃO E PINTURA

Avenida das Cataratas, esq. ci avenida Iguaçu
Vila lotanda - Foz do Iguaçu - Pr

auto Mecânica Kayalami Lida.

Chapeaçiio, Pintura e Fibra de
Vidro em Geral.

JOÃO MARTINS PINTO
Proprietário

Avenida Iguaçu, 515- Vila IoIada
FO/. Ó ICUA ÇU - PARANÁ

ELETRÔNICA

ELLIRONICA GIVAN LTDÀ.
COOSTRTOS RÁDIOS . TOCA-OSCOS - GRAVADORES
TV A CORES 1 PRETO E BRANCO VIDEO CASSETE SHARP.

TÉCNICO ISPLC1AEIZAOO VIOlO CASSEIS SHARP TRANSFORMAÇÃO DE lv
OFICINA AUTORIZADA

SEMP TOSHIBA - NATIONAL
CCE - TELEFUNKEN - SHARP

Rua Frederico Engel, 450	 Fone: (0455) 72-1160
FOZ 1)0 IGUAÇU	 PARANÃ

ESTAMPARIA

Rua Almirante Barro.o,
Matfiz 1121 - Fom 72-1498

ESTAMPARIA	
Foz do Iguaçu - P1

O endereço certo da serigrafia
Camisetas - Adesivos - Cartazes - FlAmulas

Emblemas Escolares e Esportivos
Materiais e equipamentos para serigrafia

Confecções de matrizes

CONTABILIDADE

\	 Audicon	 - Consultoria
- Auditoria	 — Legallzaçáode*nnas
- Contabilidade - Defesas Fiscais
- Perícia	 - etc.

____	 Za	 da SI,i F..,WaIdtm.r Fer.a.d,a	 SócioSócio Gts-ente
Idi da SILva	 Rua Rui Barbosa, 764. Fone 73-o

Sócio Gerente	 Foz do Jgu.çu -

AUTO ELÉTRICA CRUZEIRO

Dínamos - arranques - alternadores - Instalações gerais
serviços especializados Fiat. Ford, Chevrolet.

Volkswagen, Mercedes, Volvo e Skónie.

Avenida das Cataratas, 1018- Vila lolanda
Foz do Iguaçu - Pr

SERV. DE TV

DISQUE TV 72-2182
Agora em Foz do Iguaçu quakuer outro aaretv

para sua cornodkiade	 elelr&i-sco Árá
disque 72-2182	 até sua casa

e imediatamente um	 fazer um orçamento.
técnico especiabzado	 Confira nossos

em TV a cores ou preto e	 serviços.
branco, além de

Rua Rio Branco, 517
FOZ DO IGUAÇU - Pr



kSO;.On IMóVEIS
Cezar & Andrion Ltda. CRECI 3054

CASA PARA VENDA
- ( 1 casa com 140 m 2, de madeira, contendo: três quartos, sala,
cozinha, banheiro e garagem e muradA. Situada à rua Bento
Gonçalves, 35 - Jardim Karia.
- 01 casa mobiliada, com 03 quartos, sala, cozinha, BWC, gara-
gem e churrasqueira, situada no conjunto Libra.

TERRENOS E LOTES PARA VENDA
- 06 terrenos deuS x 45 m, situados na rua Carlos Gomes, com
área total de 4050 m. (ET. SUL)
- 01 terreno com 600 m2, sito Av. JK em frente ao Ceasa, com
nefeitcrias, duas lojas, uma medindo 84 m, e outra com 70 m,
com residência nos fundos, contendo 03 quartos, sala, cozinha,
BWC, área de serviço e garagem.
- 01 terreno com 900 m' - República do Líbano (próximo ao
Trevão).
- 01 terreno 15 x 30 total: 450 m2 - Av. das Cataratas, com casa
de madeira nos fundos.
- 01 lote 15 x 30 no Jardim Lancaster.
- 01 loja de roupas feitas em geral no centro (Av. Brasil)
- 01 terreno com 450 m2 situado na Av. República do Lfbano.
- 02 lotes, com 525 m-, situados na Av. Carlos Gomes, Vila
Portes, com área total de 1.050 m. (Terrenos de esquina)
- 01 lote com 450 m2, localizado no Jardim Itamarati.

CASA PARA ALUGAR
- 04 sobrados, contendo: 03 quartos, sala, cozinha, 02 BWC,
área de serviço e garagem com churrasqueira-

Rua Marechal Deoaoio,'.., - rone:IU4 74-
Foz do Iguaçu -Paraná

SETOR IMOBILIÁRIO
Contabilidade Geral, Assessoria Imobiliária Legalização e

Organização de Empresas, Contratos; Assessoria Empresarial
Financeira e Tributária; Compra. Venda e Administração

de Imóveis; Contratos Diversos; Seguros

Rua Barão do Rio Branco, 34513 - Edifício Ilha de Capri
Fone: 74-1818 Cx. Postal, 608- FOZ DO IC,UACU - PARANÁ

VENDO
Sala comercial na avenida Paraná, próximo ao Hotel Continental
,nn.

Casa de alvenaria, 180 m 2 Uma suíte, 2 (dois) quartos, sala, cozi-
nha, banheiro, garagem e área de serviço.

Casa no Jardim Amazonas, dois quartos, sendo uma suíte, 3 (três)
salas, cozinha, BWC. dependência de empregada, piscina, churras-
queiras, calçamento.

ALUGO
Casas de diversos tipos em diferente áreas da cidade.

Terrenos para fins residenciais e comerciais

01 (um) apartamento no Edifício Cataratas, 42 andar. Mobiliado.

Aaui sua opção de escolha é maior

J Corretores Associados S/C Ltda
Travessa Cristiano Weinch, 91 - Sala 214 - Edif. Metrópole

Fone: 74-3663 - Foz do Iguaçu-Pr - 85.890

JÓL4 DE APARTAMENTO EM CAMBURIÚ
Duplex, com ótimo acabamento, frente para o mar, com 04 suí-

tes, living amplo com 45 m'-, copa, cozinha, dependência para em-
pregada, garagem para 02 carros. Completamente mobiliado, inclu-
sive com aparelho de som, televisão, máquina de lavar roupas e
telefone. Edifício com apenas du. nconomias.

ÓTIMO NEGOCIO
Vende-se 1 sobrado em alvenaria, com 3 dormitórios. 2 banhei-

ros, sala ampla, copa e cozinha, em fase final de acabamento. Es-
tuda-se oarcelamentos.

Terreno o grande
negócio cio momento

DISPOMOS DE EXCELENTES ÁREAS DE TERRAS, SITUA-
DAS N.'i RODOVIA DAS CATARATAS - PRÓXIMO AO HOTEL
CARIMA

PARA INSTALAÇÕES DE EMPRESAS
Terreno, situado na Avenida Moreni(a, temos diversos à partir

de 4.000 m2
Prnço de ocasi - Estuda-se prrqxstas

CRECI 2018

ADMINISTRAÇÃO IMOBILIARIA E

IMIÊ ^9, —REPRESENTAÇOES COMERCIAIS LTDA.

CRECI 1868-J

VENDA - NEGÓCIO DE OCASIÃO
27 HECTARES DE TERRA DE PRIMEIRA QUALIDADE, DIS-

TANTE DE FOZ DO IGUAÇU 23 KM A CAMINHO DE ASUNCIÕN -
BENFEITORIAS E EQUIPAMENTOS QUE PERMANECEM NO
LOCAL:

28 CABEÇAS DE GADO, HOLANDÊS DE RAÇA PURA PRO-
DUÇÃO DIÁRIA DE LEITE 60 LITROS - UM BARRACÃO DE MA-
DEIRA NOVO- 120 M 2 - UMA CASA DE MADEIRA COM 90 M 2 -
RODA D'ÁGUA - LAGO COM GRIAME DE PEIXES - MATA NATU-
RAL DUAS RESERVAS PASTAGEM COM TRÊS PIQUETES -
CURRAL COM BREK - MOTO SERRA STILL - FORRAGEIRA TO-
BATTA (nova) UMA PARELHA DE CAVALOS - DUAS CARROÇAS -
20 CABEÇAS DE PORCOS ARADO - PULVERIZADOR - 02 HEC-
TARES DE MANDIOCA - 03 HECTARES DE MILHO 01 HECTARE
DE ABÕBORA - 01 HECTARE DE CANA DE AÇUCAR - 09 HECTA-
RE DE PASTO - TODA - A ÁREA ESTÁ CERCADA COM ARAME
ELEFANTE COM MOIRÕES DE PRIMEIRA QUALIDADE , INCLU-
SIVE OS PIQUETES E DEMAIS ÁREA DA PROPRIEDADE, PREÇO
CZ$ 1.000.000,00

IMPACTO REPRESENTAÇÕES COMERCIAIS LTDA

VENDE UM CORTE DE CASA COM CERCA DE 80 M 2 . MA-
DEIRA DE LEI, MACHAMBRADA PLAINADA E BENEFICIADA,
COMPOÉ O LOTE - PORTAS COLONIAIS-JANELAS COM VENE-
ZIANAS COLONIAL-PAREDES DUPLAS INTENAS E EXTERNAS -
FORRO-ASSOALHO.
ENTREGA DA PRIMEIRA UNIDADE 15 DE ABRIL - VALOR DO
LOTE COMPLETO- CZS 240.000,00.-

IMPACTO ADMIN'STRAÇAO IMOBILIÁRIA E REPRESENTAÇÕES
COMERCIAIS LTDA. NECESSITA DE VENDEDORES, CORRETO-

RES, PLANTONISTA (FEMININO) P/ ATENDER PLANTÃO DE
CONDOMINIO RESIDENCIAL.

, IMPACTO, NOVO ENDEREÇO	 èv. Brasil, 1300 - 2 9 an-
\	 Fone (0455) 74-1129-R41-1121	 oar - Sala 201 e 202.
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JUILCCE DIREITO DA COMARCA DE FOZ DC IGUAÇU

ESTADO DO PARANA
VARA DE FAMILIAE PNECE

EDITAL DE CITAÇÃO Co RÉU JOÃO MARIA CARDOSO LOS SANTOS
SOBRINHO COM PRAZO DE 30 (TRINTA) DIAS.

O Doutor Luiz Sergio Neiva de Lima Vieira, Juiz de Direto da Vara de Fa-
mtlia e Anexo da Comarca de Foz do Iguaçu, Estado do Paraná na forma da Lei,
etc,..

F A Z S A B E R a todos quando do presente edital virem ou dele conhe-
cimento tiverem especilamente o réu JOÃO MARIA CiFDCSCi DOS SANTOS
SOBRINHO, brasileiro, casado, atualmente em lugar incerto e não sabido, que
por este juizo tramitam os autos de Ação de Divórcio sob n5 640186, contra si
proposta por IRACEMA SMAMOTTO DOS SANTOS, brasileira, casada, resi-
dente nesta cidade, cuja petição mereceu o seguinte r. despacho: R. Hoje. J.
sim, nova designação para o dia 14 de maio de 1987 ás 09:30 horas, renovadas
as diligências. Em 181021187. Luiz Sergio Noiva de Lima Vieira. Juiz de Direito. E
fica a parte requerida advertida de que se ráo apresentar resposta a presente
ação presumir-se-ão como verdadeiros os latos articulados na inicial, e para
que chegue ao conhecimento de todos é expedido o presente edital que será
afixado e publicado na forma da Lei. Dado e passado nesta cidade e Comarca
do Foz do Iguaçu, E tado do Paraná aos vinte e quatro de março de mil nove-
centos e oitenta e sete. Eu. empregada juramentada que datilografei e subscrevi.

Luiz Sergio Neiva de Lima Vieira
Juiz de Direito

VENDO OBRA
DE ARTE

Vendo dois quadros de pintor paraguaio exilado na Argentina
Preço Cz$6 000.000$ dois Tratar pelo fone 74-2337. com Amãncia

VENDE-SE
Casas por apenas Cz$ 700 000.00 vendo duas casas ao lado do

mercado MIS USAN no Campos do Iguaçu, ambas de alvenaria coma
escritura no ato Asfalto e impostos pagos casas com 6 peças cada tratar
no local ou peio fone 73-l9l9êtarde

VENDE-SE
Vende-se uma casa de alvenaria, com três quartos, sala, cozinha e ba-
nheiro Localizada a rua Rio Grande do Sul. 375 Santa Terezinha de
Itaipu Preço CzS 170 000,00 (Cento e Setenta Mil Cruzados) Interes-
sados tratar pelo fone 41-1346

tfI(lÇfí

COMUNICADO

A Pteíeitu municipal de Foz do Iguaçu
utravis do Depsrtarnento do Comunicação Social e Fundação

Cultural, comunica e convida a todos os Artistas Gráficos,
Plsticos e Publicitários de Foz do Iguaçu a participar do
concurso para elaboração artística do Cartaz Oficial da
XI FARTAL que será realizada de 05 a 08 de ji. .ou de 1987 e
para Decoração da 30 p ista da Avenida J.K. onde será reali
zada a Feira. Comunica ainda que os trabalhos deverão ser
elaborados rios domicílios dos Artistas e apresentados du-
rante a Reunião da Comissão de Festejos Permanente a re
zar - se no próximo dia 15de abril de 19u7 às 08 horas	 na
Su.a de Reuniões da Prefeitura Municipal.

O Regulamento para elaboração do Cartaz
Of:cial e t.ay'-Out da 3' Pista da Avenida J.K. estão a dia-
posição dos interessados no Departamento de Comunicação So

ci&il na Prefeitura Municiosi ou na Fundação Cultural.

lo Adernür Slicrar
Presidente da Comissão de Fes

ALUGO LOJA
Alugo loja, própria para

exportação, com loja, duas
portas na frente, uma porta
lateral para depósito fundos;
medindo 11x33m., sito à Av.
Carlos Gomes, próximo à
Av. JK. Interessados tratar
Com o proprietário pelo fone
72-1563 ou diretamente no
local.

EXTRAVIO DE
TÍTULOS

Clube de Lazer Piscina do
Bosque, comunica que foram ex-
traviados os seguintes títulos: n°
2805-2811 - 2812(ã vista) 2487
- 2500-2503â2515(áprazo) Se
alguém encontrar, favor comuni-
car pelo fone 74-2184 ou 731862
Obs Os títulos acima ficam sem
valor comercial
Foz do Iguaçu, 10 de abril de
1987

VENDE-SE
Vende-se uma bicicleta Mo-

narc 10, em perfeito estado e con-
servação Uma máquina fotográfi-
ca e um aparelho de som 3 em 1
Nationat Interessados tratar pelo
fone 72-1738 com Luiz

PRECISA-SE
1- Moça com prática para auxiliar
de escritório, boa datilografia.
noções básicas de faturamento e
contabilidade, de preferência com
conhecimentos elementares de
inglês. salário inicial de Cz$
2 800.00 (Dois Mil Oitocentos
Cruzados)
Tratar no Edifício Center Foz, sala
106 com Mansa ou Tereza em
horário comercial
2- Sra para limpeza de sala co-
mercial, meio expediente Tratar
endereço acima

COMUNICADO
SOTELPA - Sociedade

Hoteleira Paranaense Ltd ! , Lan-
vilIe Palace Hotel, firma situada á
Av Jorge Schimmelpfeng, 827
portadora do CGC
76 517 317/0001-61, comunica
que encontra-se à disposição da
funcionária Mareni Dos Santos
Lorena, portadora da CTPS
83210-018, todos os seus acertos
rescisórios desde o dia 26111186
Foz do Iguaçu. 10 de abril de
1987

VENDE-SE
Uma casa de alvenaria 80m2

localizada na vila Adriana ente-
ressados tratar pelo fone 73-2827
Falar com Isabel

VENDE-SE TERRENO
Vende-se um terreno locali-

zado no Parque Ouro Verde, a
duas quadras do asfalto Medindo
15,50 m de frente e 30 m de fun-
do Interessados trotar pelo fone
72-1738 com Agostinho

Eletrônica
TV Som

Consertos de TV em cores e
preto e branco

rádios e som em geral -
Transcodificamos Vidac, Cassete

Confira nossos serviços
A rendemos tambóm á domicilio

Rua Rio Branco, 517
Fone: (0455)72 2182
Foz do Iguaçu - Paraná

SUNVIÇO flUDLCO •tC)•MAI
SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL

SUPERINTEEDONCIA REGIONAL DA RECEITA FEDERAL DA 95. REGIÃO FISCAL

EDITAL SRRF/9a, N9 001/87

CADASTRAMEN'IO DE PEssoAl.

A SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL, promovera o DA-

DASTRAMENTO DE PESSOAL, destinado a futura contratação pelo req-

me da CLT, para preenchimento de vagas existentes, para execuyD

de trabalho temporário em atividacl'-s aduaneiras de Auxiliar de

guInda e Repressão (AVA) ssei

gãos da Receita Federal

LOCAL DE INSCRIÇ,O	 - LOCAL DE TRABALHO

ORE-FOZ DO IGUAÇU/IRF-SAU
TA HELENA

IRF-SANTO ANTONIO DO SU-
DOESTE

IRP-ITMAT

IRF-SÃO FRANCISCO DO SUl.

IRF-DXON8SXO cERQUEIRA

2. Os interessados, desde que satisfaçam 	 requisi

tos dc item 3 deste Edital, deverão dirigir-se aos locais de ins-

crição acima mencionados, no período de 27 a 29.04.87, no horário
das 09:00 As 17:00 horas, munidos de documento de identidade.
tificado de reservista e 1 (uma) fotografia recente (3x4).

3. Os requisites mínimos para inscrição e seleçio e

demais informações doa candidatos, constam do quadro abaixo.

REQUISITOS E CONDIÇõES 	 ?,LDcLLIAR DE VIcItkaA E Pszk

IDADE

INSTRUÇRO

REMUNERAÇAO

JORNADA DE TRABALHO

CONTRATO DE TRABALHO POR
PRAZO DETERMINADO

SITUAÇAO MILITAR

- Estar mel dia com as obrigeç.es
eleitorais:

- capacitação intelectual. mcd: O)
te submissão a testes de cOrO,-)
cimentos; e

- Testes de capacitação física.

OSSERVAÇÕES:

- Não poderá se inscrever c.4ididato que esteja traba
lhar,do na Secretaria da Receita Federal, nas Cate-
gorias de ACC, AVS ou AVR ou que tenha trabalhari-
há menos de seis meses da data de inscrição.

- A comprovação das condições e requisitos acima, se
rã dispensada no momento da inscrição, desde que o
candidato assine compromisso de que os possui na-
quela data. Os mesmos deverão ser apresentados
época da oontratação.

- A jornada de trabalho será executada sob escala, 'm
períodos diurnos e noturnos, inclusive aos sábad.s
e domingos.

Curi tíba^

VENDE-SE
1 órgão eletrrnicoRichmond. RT 1002 com dois teclados, com ritma
(bateria)
1 micro-computador Expert MS  da Gradiente
1 caiaque Mistral para dois lugares
1 bicicleta ergométnica
Interessados tratar pelo fone 73-5628 falar com Tánia

DAF-FOZ DO IGUAÇU

IRS'-SANTO ANTONIO DO SU-
DOESTE

TRF-ITAJAI

IRF-SAO FRANCISCO DO SUL

IRF-DIONXSIO cERQUZIRA

18 a 35 anos
19 grau comp.'
cZ$ 2.520,66
8 horas d.iári.:.

1 ano, prorr.O.'

Certificado de Reservist,-
Categoria (efetiva prest.
do serviço militar)

TRAE

CONDIÇÕEs
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